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He entre applausos que se começam a usar
os remédios y o tempo e a experiência aperfeim
qoúmdtyói* suas <vatttágerts , assim doma vão
mostrando seus inconvenientes.

Paiva
, filho

9 Cottpendio das enfermi*
wadfs venefiaí, : . \ ; .'



í* H

AOS LEITOKES

i

D. P. .

ç- ^v' D

'."•» tir-\- .

M. J. H. I*B P.

H Avendo o douto* ffeieh as

severado, que descobrira hum me-

£hodo seguro de sanear facilmente

todas as espécies de fébré, e que
o guardava em segredo , hum dos

seus amigos fallou nelle ao Barão

áe Hardenberg, ministro do Rei

de Prússia, e este e participou aò

Rei, o qual immediatamente lhe

ordenou que. chamasse a Berlim o

doutor Reich para f^zér as expe
riências do seu secreto1methodo cu

rativo, sob a vigilância e presidên
cia do Real Collegio de Medicina;

A 2
'

Sen-



Sendo a resulta das sua ex

periências curas éstiípéndissini.' <?

mesmo Rei reconhecendo ar liili-

daàV, que podia provir ^cstc des

cobrimento
, comprou o segredo ao

inventor com a cláusula de o ma-f

nifestar com. todas as explicações
necessárias para por-se em prati
ca ; o que com eífeito cumprio nu

presente memória, a qual he o

summario fiel da, nova doutritia

das febres, e da sua curação em

geral. ^ -

0} Doze e mais annos ha que es

ta \ memória foi publicada de or

ei em do mesmo È,ei pelo Real Col«

legio de Medicina de Berlim, í>

qual traduzida depois da língua»'
gem Alemã na Franceza, pelfc
doutor Marc^ publicou-se no quar-,
to tomo, das Memórias da Socie-.

dade medica^ da çmylaçãç de Pa»

ris, donde eu a tirei em lingua^
gem Portuguez , que agora, .ofle-

í re-

>»
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reco aó publico com algumas ari*-

dotações.
*

.

v }
Prescindindo' eu dé avaliar o

merecimento desía melhoria^ sói

mente digo que cófriprehehde duas

partes, hurna the :cáapu a ex

posição systematitü' , a qual apare
cerá escura ,"e extravagante áquel-
les, 'que ignoram a Quimitfa mo-

'derna; é Outra "practicá ou expe

rimental, firmada ém alguns fei

tos', remetendo-se ó' seu autor ás

"explicações mais amplas, e'á His-i

toriá das- enfermidades
, que', sé^

indo o.,seu methode, curou, á

• irra obra, que publicou, è im-

prjmio em Nuremberg no anno de

Í80CT, comi ô titulo de Casos das

'< fermidades. 7 .

*

'■,;' Não procurarei aqui, diz

\ Rcich |. LXXXl, de'captivar
"^ á opinião dos médicos ; eu lhes

tenho exposto as razoe?
, que me

^.obrigaram á olhar ás" febres sob

hum



3, hum no\o ppnto de vista; a ^
„

les toca discutir estas razões^
3,

e ver se zi experieneia as con-

,, firma. ,, Nenhum medico pru

dente, e que tenha lido alguma
cousa sé iõtr« jçtterá n^

discussão

da
r
sua theor.n», certo que esta de

ve esjtribar na verdadeira experi
ência

,
e que o uso^dos ácidos mi-

neraes nas febres , e noutras mui

tas enfermidades,, he antiquissimo 9

e tão genil que ate os médicos ex-

pectadores nominaes reconhecem

as suas '. virtudes , postçque as ta

xem.

"

f

E porém, para, desfazer e

taxa,, era, minha temyão que e&\a

memória saísse ft^uz^ acompanha
da de hum summário chronolo i-

co do. uso, que os médicos tenvf •

to dos ácidos mineraes
, quer mi

-

turados com a^ua , quer com o, l -

cohcl
,
e com as suLstançjas arcniíi-

ticas
,

nas diversas, ,en[t'iinidaci ,8
^

-d
d'"



corpo humano ; mas , além de

e tolher aquella minha tenção
mebrantamento das forças por

achaques continuados , faltam-me

os livros necessários , que , em ra

zão das minhas adversas circum-

stancias, não posso haver. Virá

tempo em que satisfazer possa os

meus ardentes desejos, e então

cfarei mais huma prova de que a

minha terra amei e a minha gen

te. Bahia 8 de Fevereiro de 1813.

DA.
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DA SUA CURAÇÃÒ EM GERAL.

JLdXaminando-se accuradamen-

te as diversas funcçôes do corpo

humano, se respeitarão necessaria

mente como a resulta de combina

ções químicas , combinações, que
modificam incessantemente a ma

téria orgânica.

§. u. ',

Para que estas jcombinaçoes
( §. I. ) se eífeituem

, cumpre ne

cessariamente admittir a existen-

- -1 cia-
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cia de muitos princípios de natu

reza opposta, cuja acção recipro
ca de huns sobre outros seja pe-

rennal.

§. III.

Pertencendo pois. as referidas

combinações ( §. I. ) a huma Quí

mica, que poderia chamar-se vi"

tal, claro está que ellas forçosa
mente hão de ser mui varias; coiii

effeito deve contar-se entre os ele

mentos destas combinações a as*

similação das matérias hêterogé*
neas, a sua separação ou secre-

cão
,
as diffierentes proporções das

mesmas matérias, olhadas respe*

ctivamente á qualidade e á quan

tidade: em fim, á diíferença dos

mesmos órgãos, em que estas mu

danças se eífeituam.

Des-
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§• iv-

Deste continuo movimento pro*

duzido pela reciproca acção dos

pnncipios oppostos (§. II.), resuW

ta a vida como Jenomeno sensível
,

por tal que poderia definir-se por
huma inclinação continua das ma?

terias heterogêneas para a homogé*
fie idade , isto he, para a assimir

üção na substancia orgânica, que

compõe o corpo vivente. Renovanr

d«. -se todavia de continuo esta subr

stancia pela matéria que lhe subr

n inistram incessantemente as subr

stancias al-mentesas, e nutritivas,
nunca pode eíleituar-^e á iiiudan*

ça em matéria orgânica constante>

Este circulo ou movimento perpe
tuo necessita das torças ou qjs

piincipios oppostos ( §11. ), os

quaes iião podem conceber-se sem

a txistencia de outra luatuia orgar-
ni-



nica primitiva^ donde conseguin-

temente corre que as forças per

tencem essencialmente á matéria.

Passando dáhi á applicação deste

principio, diremos que as forças

orgânicas, e os corpos orgânicos
são

idênticos, e significam única e ab*

solutamcnte a mesma cousa, por

tjuanto lie impossível de entender

a sua existendiar
'

ilhada; quando

pois se diz que as forças orgâni
cas constituem a organisàção, quer
"dizer

, que a organisàção he cons

tituída por si mesma. Sendo as

faculdades orgânicas a resulta dè

combinações químicas, a organn

"sação que he também a resulta

•daquellas, será hum producto quí

mico, e igualmente todo e qual

quer eífeito da organisàção j.' a sa-

'her^a força ou poder vital, a in-

citabilidade, a sensibilidade, a ir-

Yitabilidade, a força productiva;
em
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emfíiurnma tudo quanto pode :re*

putar-se por causa, seja qual for

o nome que a estes effeitos se

dê.
.

'

. 2

A base da vida estriba pof
tanto na matéria organisada, a

.qual passa a ser organisante, de

sorte que a vida resulta como fé- .

nomeno do encadeamento da or

ganisàção. Não se deve comtudo

confundir a base da vida orgâni
ca tom a primeira origem e fon

te de toda a vitalidade; aquella
.demostra-se por hum argumento
de analogia de. semelhança, tira
do da experiência, em huma}pa-
lavra pelos, eífeitog,, ao,mesmo tem

po que a gegumia, .jescanand o á

observação ,^t^5° > temos yie^vjls
rdados acerca^da *ua, na^^z^e

uni-
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tínicp.rhénté podemos fazer algü*
mas conjecturas arriscadas.

§. VI.

Sendo as forras existentes no

corpo humano a resulta de com

binações químicas ( §. IV. .) , os

eífeitos destas forças serão também

productos semelhantes; assique de
ve-se olhar os fluidos e suas mu

danças ou alterações, dependen*
tes da mçsma lei ; e como os só

lidos podem por última analyse
ou decomposição, reduzir-se a os

fluidos de que são compostos, es

ta lei lhes he igualmente appli*
cavei. Entendendo eu aqui a pa
lavra flutido no sentido mais am

plo, comprehendo os fluidos líqui
dos

?
oifcfluidod aeriformes ou eni

forma fle ar,v e *ddos os fluidos

conhecidos com o nome de ma*

gne-
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gnetico, de galvanico, de êleéffóó\
■Sçc. Pela palavra química entendo
não só as combinações das molé
culas da matéria inorgânica ou

sem orgànisamento, mas também

as que se fazem entre ás substan

cias elementares, de cujo concutí-

so procede a matéria orgânica.

§. Vli.

Corre direitamente dos prin
cípios expostos , que todas as mu

danças e modificações, que no cor"-

po humano pode haver, procedem
das combinações químicas das
suas substancias elementares cons-

tüutivas ; que a influencia destas

combinações resurte ás forças in-

tellectuaes, as quaes influem tam

bém nellas ; visto que na organi
sàção nada existe iljiado, mas tu

do he reciproco e encadeado. ISlãó

sen-
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sendo 'este o higar de
'

provar
a

dita reacção das forças íotclle-

jctuaes,,contento-me de indicar aos

observadores os fenômenos do gai-
vanismo, cuja contemplação me

guiou a estabelecello por princí
pios.

. .4, yni.

O corpo, humano, que segun
do o progresso geral da natureza,

jestá exposto á influencia das for

cas químicas, cuja acção coh»-

siste em reduzir as moléculas in

tegrantes á homogeneidade, não

poderia existir nem conservar-se

in etatuquo se a esta inclinação
não se opposesse outra direitamen

te opposta , isto he, huma incli

nação para a heterogçneidade : em

quanto se conservar o equilíbrio
entre estes dous eífeitos oppostos,
o corpo humano permanecerá no

ines-
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mesmissinío , estado isto hè, viví-

rá; logo que o equilíbrio se rom

per , ou ceder á inclinação das

forças químicas para a homogé*
neidade

,
no mesmo instante se

quebrantarao as leis da química
vital, obedecendo elle á fysica ou

química dos corpos inorgânicos ou
sem organisamento , em huma pa
lavra cessará de viver.

§. IX.

Devemos por tanto reputar
todas as operações da química vi

tal por outros tantos fenômenos^
pelos quaes o corpo humano ma

nifesta a sua vitalidade: estas ope

rações, estes fenômenos são essen

cialmente distinctos daquelles, que
a química dos corpos inorgânicos
oflerece. Ambas as químicas com-

prehendehi as mesmas leis de af-

■
. n fi-
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unidades eletivas ( 1 )., mas a

-primeira diflcre da segunda em

ser o' corpo animal o seu centro,

e em adruitíir por condição es

sencial a variedade dos princípios,
quando a química Issica abran

gendo á natureza inteira, reconr

«luz tudo á unidade.

•' §* X.

As importantíssimas opera

ções da química vitai, são a res

piração e a nutrição; -a total ces

sação de huma ou de outra, pro*

jluz a morte.

. V §. XL-

A respiração he a funcyao
mais essencial do corpo humano;
todas as outras lhe são subordw

tiadas e, como segundadas.
ü He



(19)

«. xii.
'

y

He por meio da respiração
t|üe o corpo humano decompõe o

ur atmosférico
,

e que tira delle

o oxygeneo , indispensável á vida,

Quer o Oxygeneo entre pelos bo-
fcs ou pela pelle , quer obre im-

mediatamente sobre o sangue, ou

sirva unicamente para a combi

nação mais intima dos diversos

fluidos depositados pelo sangue
nas diíferentes partes do corpo ,

são questões estas
,
a meu enten

der
, indifferentcs ,

e só devemos

aqui occupar-nos da ácção do

oxygeneo , cuja necessidade está

bem provada !

§. XIIÍ,

O oxygeneo nao he a uni.*

Ca parte constitutiva do ar atmos-

â % fe-
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ferico
,
o azoto he igualmente ou

tra
,
não contando li uma peque

na quantidade de gaz ácido car

bônico , que , a meu ver
,
não

se deve reputar por parte essen

cial do ar atmosférico ( 2 ) .

§. XIV.

A quarta substancia , que

serve, para a combinação das pre

cedentes ( §. XIII. ) ,
e as re

fém em forma de gaz , he o ca-

iórico de cuja existência se du

vidou ultimamente com o funda

mento de não ser possível apre-

gentallo ilhado : com o mesmo fun

damento se duvidaria da existên

cia de todas as substancias sim

ples ,
as quaes conhecemos so

mente pelos seus fenômenos, taes

como as matérias electrica', ma

gnética , igalvanicp , &c. He bem

U u ver-
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verdade
, que ignoramos a sua

essência
,
e a ignoraremos sem

pre , do mesmo modo que a do

calórico
,

do qual não percebe
mos a sua exislenca senão no

momento da combinação com ou

tro corpo opposto. Todo fenôme

no he já por conseguinte o pro-
ducto de dois princípios oppostos.
Cadii hum destes princípios sim

ples acha-^e extincto no fenôme

no
,

e identificado no producto ;

por isso não pode perceber-se ilha-
damente ; mas póde-se estar cer

to na sua existência quando o

dito producto pode ser analysa-
do ou decomposto ,

e os princí
pios achados nelle pela analyse
ou decomposição ,

nunca se ob

tém ilhados na sua combinação
com outros corpos. A esta quarta
substancia , que retém

,
e conser

va as outras no estado aeriforme

ou
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ou em forma de ar , e que he a

causa do fenômeno calor , damos

o- nome de calórico ; usamos des

te nome
,
assim como daquclles

de oxygeneo ,
de azoto ,

de car-

bonio
,
de matéria electrica ,

&c.

para nomear as substancias sim

ples , ou que até ao presente não

te poderám ainda analysar ou de

compor ,

§. XV.

A quinta substancia consti

tutiva do r»r í tinosferico he a luz,

a qual , assim como o calórico. ,

parece ser huma modificação par
ticular da electricidade. Prescin

do deeta questão ,
e deixo tam

bém ] ara outro tempo muitas in

vestigações sobre a natureza da

combinação , que ,
na atmosfera,

se laz entre o oxygeneo e o azo

to
,
da qual não resulta o ácido

ni-



( w y

hitrico ; somente advertirei que
he possível que este resultado n~o

appareça em razão da grande af
inidade

, que entre si tem
,
l.°'a

luz e o oxygeneo; 2.° o calórico

e o azoto ; .3.° a luz e o calóri

co ; talvez he preciso accrescen-

tar-lbè o entre-meio de muitas

snJbsiancias gazosas , que nos sã,o

ainda desconhecidas.

§. XVL,

c O ar • atmosférico não;he res-

píravel senHo quando o oxvgeneo »■

está nelle frouxamente combina

do. . . Des o instante que se com-

l;ii a mais intimamente com qual
quer gaz perde esta qualidade ,

ganhando inmiediatamente tal' ad-

hercn^ia com a sua base
, oue

üuo pode separar-se delia no bofe.

A
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§, XVII.

A respiração deve reputar-se

pela mais simples operação da quí
mica vital

,
visto que a combina

ção do oxvgeneo com o sangue,
ou com as substancias gazozas ,

que se soltam e separam delle
,

se eífeitua conforme as Leis de

afinidade reconhecidas.

§. XVIII.

Como no acto da respiração
sirva unicamente o oxygeneo ,

he

natural perguntar-se porque a na

tureza derramara com tanta sobe-

gidão na atmosfera huma substan

cia tão inútil a esta funeção co

mo o azoto
,
e não lhe substituí

ra o oxygeneo ? Para responder a

esta pergunta nos aproveitaremos
de alguns princípios precedente-

men-
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mente estabelecidos. Dissemos que
todo o fenômeno era a resulta do

effeiío reciproco de dois princípios
oppostos ( §. IV.), que a ex ">•-

tencia de todo o movimento de

pendia da existência de duas for

ças, cuja resistência era mutua,
e que sendo a vida hum movi

mento não podia também ter lu

gar seniío por esta espécie de lu

ta entre cs princípios oppostos ;

os quaes reconhecemos por mais

essenciaes nas duas partes consti

tutivas do ar atmosférico ; nvm o

oxygeneo ,
nem o azoto se deve

considerar hum com exclusão do

outro
,
como principio vital

,
mas

ainbo^ são igualmente essenciaes

á vida posto que exere; m func

çôes diífe rentes ; o azo por ser

abundantíssimo e o ma univer

salmente derramado
,
dca e repu

tar-se pelo principio vital
,
irri-

tan-
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tante
,

incitativo e positivo ou

real ; o oxygeneo ao conírario por

principio vital moderador ou de-

biiitante
, temperante e negativo

( 3 ). Adiante apontarei os mo

tivos
, que me obrigam de attri-

Vbuir ao oxyi.ei.eo esta luncção :

O que acabo de dizer contribuirá

para conceber-se a razão, que a

natureza teve em não formar o ar

atmosférico de oxvgeneo somen

te
,
e de ligar a nossa existência

com a respiração contínua, e em

fazer toda a or^anUaciTo aniir.nl,
a alma

,
e o cor ia dependentes

dos nervos, os qua es não são des

tinados como se julgava ,
á se~

creção de hum fieido particular,
nas servem de coi Juetores do

oxygenc , e do azoto. Aquelles ,
que v ..! cern m ieitos em que
e-lriba o galvanismo ,

não duvi

darão nada do desliiio do gêne
ro nervoso. ;In-
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§. XIX. v- -,

independentemente destes dois

princípios ( J. XVUl. ) , existem.

também outras condições de vita

lidade internas
,

com as quaes a

cxi tcncia do corpo está esssencial-

mente ligada ; a conbinaeão e a

modificação, quer seja dos prin
cipio* externos de que acabamos

e lanar
, quer eus princípios in

ternos residentes i; o corpo, esta

belecem estas condições ,
e a sua

inião ou encadeaniento fíy-ma a

•iltição; a qual he a causa da

'uraeão da organisàção ,
e huma

uncção, que exerce o corpo, pa
ia tirai das substancias alimen

tas os princípios necessários á

sua conservação ; mas como esta

i uncção só pôde eííeituar-se pe

la decomposição dos alimentos nos

;us principio» elementares ,
de

ve-
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ve-se igualmente respeitar a nu

trição como hum verdadeiro pro

cesso de química vital
, perten

cendo por conseguinte todas as se-

creções e excreções á nutrição ,

como operações químicas segun

da rias.

§. XX.

Logo as substancias , que for

mam a matéria das secreções e

a das excreções obedecerão ás

leis absolutas da afíinidadc quí
mica ,• as quaes postoque sejam
firmes e invariáveis

, podem pa
decer no corpo humano algumas

variações por difíerentes causas.

§. XXI.

Quando as
'

?is de afíinidade

forem modificadas de maneira que
resulte o pc, leito equilíbrio entre

as
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as diversas funcçôes do eorpc hu

mano
,
este gozará do estado de

saüde ; tanto que este equilíbrio
se romper , ou as causas externas

forçarem estas leis a seguir hum

curso opposto áquelle da vitalida

de
,
e avisinhar-se também ao da

química inorgânica ,
desde esse

momento a enfermidade suecede-

rá á saüdc ; quanto mais prom-

pta esta desordem for, tanto mais

rápida e notável será a mudan

ça , que se lhe seguir.

§. XXII.

Quer estas matérias ,
inca

pazes de ser sujeitas á acção da

química vital , cheguem direita

mente ao corpo , quer ellas se

jam alli separadas das substan

cias alimentosas , quanto maior

for a sua quantidade, tanto mais

L prom-
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"prompta será esta mudança , nes

te caso serão nocivas por exces*

so de irritação.

§. XXIII.

E como as leis da química
vital podem , segundo as da or*

ganisação , ser actuadas pela reac-

<^ão das forças intcllectuaes ( §
VII. ) , qualquer modificação des

tas ]>ederá mudar o estado da

saúde no de enfermidade , e re

ciprocamente.

§. XXIV.

Quando a nutrição padece al

guma modificação doentia
, per

cebe-se imrnediatamente nas se

-creções : este fenômeno me obri

gou a reputar as secreçoes poi

huma operação segundaria.
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§. XXV.

A influencia do estado de saú

de
,
ou de enfermidade sobre o

das secreçoes e da. excreções , es
tá provada evidentemente pela dif-

ferença , que se observa entre os

productos de ambos os estados op

postos.

§. XXVI.

He principalmente nas febres

que esta diiíerença ( §§. XXIV.,
e XXV. ) se observa com maior/

facilidade : os productos das secre

çoes e das excreções contém en-

tão mais ou menos substancias
,

que não deveri »m conter no es

tado de saüde ; a urina
,
as fe

zes
,
a respiração , as feições do

rosto
,

o sangue , o fel
,
todo o

corpo padecem alterações , que

não escapam ao practico ,
mor*

men-
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rr?e'i+e áquelle , que olha a orga

nisàção sob o seu verdadeiro pon
to de vista , e debaixo da sua

relação química.

§. XXVII.

No estado de saüde , as se

creçoes e as excrceões conservam

entre si tal proporção, que resul

ta dahi o equilíbrio geral. Nas

febres
,
ao contrario

,
não ha e>-

ta proporção ,
e
, por conseqüên

cia este equilíbrio necessário
,
cm

que ,
a meu ver

,
consiste a saü

de : como
,
em ambos estes esta

dos
,
as secreçoes e as excreções

não são mais do que decomposi
ções e combinações de matérias

,

que afleiçoam o corpo vivente- por
diversas -maneiras

, julgo que não

se pôde comparar melhor a união

••e encadeamento destas operações
": do
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do que com a fermentação, E não

sendo a febre senão o effeito das

excreções e das secreçoes modi

ficadas diíTerentemente do que á-

quellas , que no estado de saüde

observamos
,
esta comparação lhe

he igualmente applicavel. A na

tureza das secreçoes e das excre

ções deve por tanto ser a regra

pela qual devemos ajuizar do es-,

tado febril ; e se o estado de saü

de consiste na decomposição e

combinação das substancias con

tidas no mesmo corpo ,
ou rece

bidas de fora continuando o equi
líbrio geral , o estado de febre

deve consistir na decomposição ,

c combinação doentia destas mes

mas substancias
,
descontinuando

o equilíbrio geral. Em summa
,

no primeiro caso teremos a fer

mentação natural
,
no segundo a

fermentação preternalural.
C Não
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§. XXVIII.

Não percamos o ponto de

advertir que quando nos servi

mos da palavra fermentação pa
ra declarar certa ordem de com

binações acontecidas no corpo hu

mano
, quer no estado de saw-

de
, quer no de enfermidade , não

pretendemos que esta ordem de

combinações se eífeitue do mes

mo modo do que na fermentação
dos corpos inorgânicos; nós reco

nhecemos
,
ao contrario

, que as

diversas' faculdades de que goza
o corpo cheio de vida

, modeíi-

cam esta ordem de combinações
de hum modo particular, indaque
as leis de affinidade sejam as mes

mas
,
e entendemos que qualquer

producto obtido na fermentação
inorgânica, jamais poderá ser ar

gumento fundamental para preten
der-
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der-se outro producto semelhante

na fermentação orgânica , postas
as mesmas circunstancias.

§. XXIX.

Sendo a enfermidade em ge
ral huma modificação do estado

de vitalidade ( §. XXI. ) , a fe

bre
, que he hum gênero de en

fermidade
,
será huma modifica

ção particular deste mesmo esta

do de vitalidade, e a palavra fe
bre será a expressão genérica, que
designará esta modificação.

§. XXX.

Designando a expressãofebre
huma forma particular , commum
a todas as enfermidades

, que se

chama febres , todas ellas se as

semelharão por esta forma com»

muni. C 2 A
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§. XXXI.

A esta forma commum ( §*
XXX. ) chamaremos carecter ge

nérico
,
o qual deve ser mais ap-

parente e realçado ,
e achar-se em

todas as espécies particulares de

febres.

§. XXXII.

Assim ( §. XXXI. ) deve ser

em virtude deste axioma tão co

nhecido, que o que comvem ao gê

nero, deve confrir a espécie, o que
não he .reciproco. j

§..XXXIII.

"

Todas as febres
,
desde a efê

mera ou diária simples até á pes

te, não são mais do que difleren-

tes espécies de hum gênero com-1

muni ; e
, para que seja boa a

. de-

)
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definição da febre
,
deverá com*

prehendcr o seu caracter, generir
co ( §. XXX ).

§. XXXIV.

I Mas em que consiste este ca

racter genérico (§. XXX.)? Por

mais difficil que a sua comprehensão
pareça, entendo que se pôde conr

seguir pela numeração exacta dos

fenômenos da febre.

§. XXXV.

A experiência nos ensina em

primeiro lugar que tudo o que

perturba a proporção , que deve

haver entre os dòus princípios da
vitalidade ( $. XV 111. ) e as sub

stancias tanto simples como comr

poetas existentes no corpo, produz
a fermentação doentia ($. XXVII.),

e
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e os symptomas, que caracterisam

a febre.

§. XXXVI.

Estes symptomas consistem na

maior ou menor mudança das se

creçoes e das excreções ; mudan

ça originada da cessação da devida

proporção das diversas substancias,

que obram no corpo humano tan

to externa como internamente. Es

ta cessação procede da diminuição
do oxygeneo, quer ella seja real,

quer proceda do gasto e consumo

extraordinário deste principio.

§. XXXVII.

Deve-se pois dizer que o ca

racter genérico da febre, he a de

composição e recomposição preter-
natural das moléculas elementares

do corpo humano produzidas pe

la
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Ia diminuição total ou relativa do

oxvgeneo local ou universal. Pe

la expressão preternatural não pre
tendo designar nada

, que seja
contrario ás leis geraes da natu

reza, o que implicaria contradic-

ção ,
vista a sua impossibilidade ,

mas sim huma tal combinação co

mo a proporção dos elementos da

qual resulte alteração do estado

de saüde.

§. XXXVIII.

A diminuição do oxygeneo

pode provir de causas externas ou

internas.

§. XXXIX.

As causas externas são as

constituições ou temperaturas no

civas da atmosfera, as diversas es

pécies de miasmas e de vírus exan-

the-
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thematicos
, cujo effeito no corpo7

humano he a mudança da devi

da proporção, que existe entre o

oxygeneo e as outras substancias ,

e a formação de outras ordens de

combinações.

§. XL.

Independentemente das refe

ridas causas ( §. XXXIX. ) tudo

o que for capaz de impedir e ata

lhar o progresso da fermentação
natural

, que incessantemente se

effeictúa no corpo ,
deve contar-se

no numero destas causas. Aquel-
les, que conhecem a influencia da

temperatura do ar, da electrici-

dade na fermentação inorgânica,
não- duvidarão do que assevero

acerca da fermentação orgânicas

A
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§. XLI. n

A febre pode também ori

ginar-se de todas as causas inter

nas preexistentes no corpo, ou que

podem nelle desenvolver-se. j

f

§. XLII.

Os sólidos do corpo humano

estão sujeitos á acção das sobre-

ditas causas
,
tanto internas como

externas ( §. X X X I X
,

X L
,
e

XLI ) ,
entre as quaes cumpre

contar a reacção infelle-ínal ( §.
Vil ) ,

a qual perturbando as

funcçôes dos músculos
, dps ner*

vos,. dos vasos, &c, produz o fe

nômeno
, que chamamos febre.

'§.
'

XLTU.
"

Das differentes explicações ,
que
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que acabamos de fazer
, parece

que podemos concluir que a cau

sa próxima de todas as febres

consiste ou na quantidade míni

ma de oxygeneo introduzido no

corpo ,
ou na combinação doen

tia deste principio ,
ou na aceu-

mulação e soltura das substancias

simples , taes como o azoto
,
o hy-

drogeneo, o carbonio, o enxofre,
o fósforo ; ou alfim

,
em todas as

conbinações possíveis destas sub

stancias
, quer entre si

, quer com

as substancias externas capazes de

as modificar
, como o calórico

,

a luz
,
a matéria magnética ,

ele-

ctrica
, &c.

§. XLIV.

Cada huma destas substan

cias ( §. XLIV ) pôde oceasionar
mais ou menos o estado, que

cha-
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chamamos febre ; o foco em que
a sua acção se desenvolver

,
a

natureza da acção ,
a maneira

como a incitabilidade das partes

orgânicas for ahi aífeiçoada , são

cousas
, que podem variar

,
e por

tanto, constituir as difterentes es

pécies de febres. No tocante á

determinação exacta das relações,
que ha entre estas variedades

,

he o que não podemos assignar
segundo o estado actual dos nos

sos conhecimentos de medicina.

§. XLV.

Sempre que designamos o es

tado de enfermidade com o nome

de febre , cumpre para a exac-

ção deste nome
, que a propor

ção do oxygeneo com as outras

substancias do corpo humano
,
não

seja como no estado de saudei

•

. acon-
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acontece ne^tc caso por causas

moraes ou fvsicas que as ditas

substancias excedem ao oxygeneo ,

tanto separada como collectha-

mente.

§. XLVI.

Quanto maiores forem as for-

rças das faculdades orgânicas para

restabelecer aquella proporção de

ox\gcneo da qual resulta o per

feito equilíbrio ,
tanto mai^ fácil

será a curaeão desta ou daquella

espécie de febre ; e para que es

ta cura >e consiga será preciso

supprir a falta de oxygeneo com

as devidas cautelas
,
a fim de não

lesar alguma entranha necessária

á vida.

§. XLVII.

O oxygeneo deve ser o effi-

cacissimo meio de curar a febre,

por
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por quanto seja qual for a cau

sa próxima desta enfermidade
,
a

causa primitiva he sempre a fal

ta absoluta ou relativa de oxy

geneo ( §. XXXVII ). No caso

de ser relativa a falta do oxvge-

nco
, pode fazer-se mui bem que

a sua quantidade seja maior do

que a necessária para mamter o

equilíbrio de que resulta- a saü-

de
,
mas então acha-se combina

do com diversas bases oxydaveis
ou acidificaveis ,

das quaés não

pôde separaf-se mais
,

e em tal

caso estas bases obram como po
tências irritantes. Se alguém pois
se maravilhar do que tenho dito

acerca do oxygeneo rogo-lhe. que
pondere com madureza as consi-1

*derações seguintes :

1.° Todas as substancias

conhecidas
, simples ou compos-

•

tas , tem huma inclinação con-

'

. ti-
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tinua para se combinarem com

o oxygeneo preferindo-o a ou

tro qualquer corpo ,
sendo re

ciproca esta inclinação.
2.° A dita inclinação não

he prova de ser o oxygeneo es

sencialmente opposto ás mesmas

substancias, por quanto as quei
ma sem nunca poder ser quei
mado.

§. XLVIII.

Sendo as febres originadas
da falta do oxygeneo (§. XX XVII),
não podem remediar-se senão sub-

ministrando aos enfermos este prin
cipio; mas como he impossível de
obter-se só e ilhadamente

, cum

pre escolher aquellas substancias

com que está mais pura e sim

plesmente combinado
,
em huma

palavra aquellas > que tiverem ex-

pe*
/
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perimentado a mais complectá
combustão ; estas pois são os áci

dos.

§. XL1X.

Todo o ácido he huma sub

stancia queimada pelo oxyge

neo
,
e composta delle e de hu

ma base acidificavel : des o ins

tante da sua combinação ,
estes

dous corpos não são já os mes

mos
, que dantes eram mas sim

hum terceiro corpo ,
no qual se

acham confundidos ,
e que cha

mamos ácido. Quanto mais pre

valecer neste producto o oxyge

neo
,

mais próprio será para a

curação da febre.

§. L.

De todos os ácidos
,

os mi-

neraes são os mais saturados e

far-
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far'os de oxygeneo; além disso,
'possuem a importante proprieda
de, de se "oppor segura e prom-

ptamente á excessiva desenvoltura

do calórico.; e portanto deve-se

usar delles com preferencia aos

outros medicamentos.

;-. §. LI.

Talvez se faça a isto (§.L.)
huma objecção ,

e he que, não

sendo hum ácido o oxygeneo, he

até hum corpo em que este está

tão intimamente combinado
, que

não pôde separar-se facilmente-,
e. por tanto parece que não deve

produzir o effeito esperado ou.

pròmettido , conforme a minha

theoria, isto he, do oxygeneo li

vre e separado. Ora a esta objec
ção occorrerei unicamente com

ss seguintes .feitos : .•.,...„ ; ... ,

Lo-



(49)

I.° Logo que se combina qual
quer acido com outra substan

cia, eflfeitua-se huma verdadei

ra combustão
,
a saber

, esta

substancia tira-lhe o oxygeneo :

reputamos a dita combinação
por huma verdadeira combus

tão
, por quanto combinando-

se hum acido mineral com as

matérias animaes
,
ou vegetaes

obtem-se o mesmo producto ,
que resulta da combustão

, a

qual he mais ou menos viva
,

mais ou menos complecta ,
con

forme a maior ou menor for

ça do acido ; em todos os ca

sos porém ha sempre combina

ção do oxygeneo,
2.° O mesmo producto de

ve haver no corpo humano ; des

o momento que hum acido se

introduz nelle
,
combina-se cora

as substancias , que encerra
,
•
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ás queima , segundo ò acino he
"'

mais ou menos diluído náàgira,
ou noutras substancias , e cOn-

forme o maior ou menor grão
:
da temperatura do corpo liu-

*
mano : ^enho que as substân

cias, que não se podem decom

por pela química experimenta',
c

como o acido muriatico, se de-
ç

comporão no mesmo corpo viven-

e cte
, porque o muriato de soda

'

ou sal marinho parece ser de
f absoluta necessidade á raça hu

mana, e a sua base hum dos

elementos do seu corpo , posto

qüe no^ seja desconhecida ( 4 ),

§. LII.

Havendo asseverado ( §. L. )
qúè' os ácidos mineraes possuíam
a propriedade útil de oppor-se ra

pidamente a -excessiva désénvol-
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krra do calórico , cumpre fazeÍP

aqui alguma explicação para não

parecer contradictorio com o que

a experiência ensina a este res-*

peito. Primeiramente advirto que

nunca podem admini^trar-se os

ácidos mineraes conio remédio no

seu estado puro e concentrado
,

e que carecem sempre de outras

substancias
, que diminuam a sua

força , ou os diluam e lhes sir-

am de vehiculo ou excipienlei
Quando o acido se combina com

os fluidos orgânicos , o calórico

desenvolve-se e combina-se com

a substancia empregada para di

luir o acido ,
a qual tem huma

grande inclinação para sorver o

calórico
, que ella perdera na sua

primeira combinação com o aci

do. O calórico huma vez combi

nado
,
não pôde mais separar-se

©u restituir-se ao estado de libera

D 2 da-
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dade
, que constitue o que ra

mamos calor febril secco ,
mas

deixa o corpo e sáe pela via na

tural das secreçoes e das excre^

c,ões.

§. LIIL

Sem embargo de ter mostra

do ( §. XIV.) o que se deve ajui
zar da objecção daquelles , que

reputam o calórico
,
o oxygeneo.

o azoto
,
e o hydrogeneo por en

tes hypotheticos ou suppostos ; to

davia torno ao mesmo assumpto ,

porque nunca ha sobegidão ,
a

meu entender
,
no que se diz á-

cerca das verdades fundamentaes

da sciencia. Verdade he que a

natureza destas substancias nos he

desconhecida, visto que a sua exis

tência só he manifestada no mo

mento da sua combinação com ou

tra substancia opposta ; o feito

po-
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p*3rcm mostra ser muito possível
não conhecermos huma substan

cia
, indaque na verdade exista ;

e todas aquellas de que acaba

mos de fallar estão neste caso
,

sendo com tudo real
,
mui verda

deira e conhecida a sua existen-

ci i no instante em que se com

binam entre si
,

ou com outros

corpos. No tocante ás provas re-

metto-me á complecta analyse ou

decomposição dos gazes compos

tos do calórico commum e oppos-
to a todos

,
e da sua particular

base ; á decomposição da água

nos dous gazes , a saber
,
o oxy

geneo e o hydrogeneo ,
os quacs

novamente combinados produzem
a mesma quantidade de fluido li

quido ; á decomposição do ar at-

nosferico
, composto de oxygeneo

*, de azoto ; finalmente á dos aci-

ios formados todos de oxygeneo
e
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t de hiíma base acidificaveh *

termino dizendo que a

I.° Hypolhese he huma sup-

posição ou conjectura que se

faz para conseguir certas rcsul-

tas
, as quaes podem ser ver

dadeiras ou falsas
, segundo, a

verdade ou falsidade dos cálcu

los
, isto he

, segundo estes são

ou não conformes á natureza

das coutas. Assimque a hypo
lhese não suppõc essencialmen

te feitos.

2.° Theoria
,
ao contrario

,
he

sempre huma enfiada de feitos

assaz contestados e coordinados;
a qual pôde alterar-se

,
visto

que o systema dos nossos co

nhecimentos pôde crescer e en

grandecer-se. Os feitos porei:

são sempre existentes
,
e hm.

lei-
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feito bem- examinado

,
he hu

ma verdade eterna.

. §. LIV.

4
Sendo pois a theoria ($.LIII.2)

a enfiada de feitos
, pode servir,

para aclarar tal ou tal ponto es

curo desta ou clr,quella sciencia.

jAqui , por exemplo applicamos ,a

íheoria da química moderna á me-

.plicina practica : .Ora se a expe
riência nos provar' que a cura. dç
todas as febres depende do resía^
belecimento da conveniente e de

vida proporção de oxygeneo ,
e

que por conseguinte "os ácidos sâo

as ^substancias , a que deve dar-se

a primazia , necessária er forçosa^
mente concordarem^ *-a exaceão,
e utilidade desta appíiciieão.
*■

i

Ha-1
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*r

§. LV. e LVT.

Havendo cAi-jderado a febre

Como huma espécie de fermenta

ção ,
durante a qual , certos ele

mentos do corpo se apartavam huns

dos outros
,
e formavam outras or

dens de combinações ($. XXVIÍ),
deve' nella acontecer alguma cou-

sa semelhante aos fenômenos da

fermentação fysica , salvo com tu

do as modificações que as condi

ções da vitalidade lhe deveia

dar*

§. LVIL

Ora sabendo nós que a fer

mentação fysica pôde ser modifi

cada por certas circumstancias ,

como a maior ou menor tempe
ratura , a addição de matérias ca

pazes de a excitar ou enfraque-
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cer , Xlevemos crer qur a febre

pôde igualmente ser acompanha*
da de certas ei rcu instâncias^- que

favorecem ou sus endem o resta-

be*3ci:ueulü do e luiiibrio.

§. LVIll.

Assim como o produção Ia

~mentac\ío fysica não se c^vúa

de hum jacto, mas d'espaço c e;n

'empo limitad^
,
assim também a

febre, <
que he producto da fer

mentação orgânica ,
se desenvolve

e termina em certo espaço de

tempo, que a natureza determina.

§. LIX.

A fermentação inorgânica ou

fy^i ;a corre necessáriamente os dií
versos grãos da escala da fermen
tação primeiro do que chegue ao
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•que "a constitue producto ,
ro qual

^clla pára ; a febre também cor

re necessariamente os diíTerentcs

gráos da sua escala antes de che

gar ao seu termo
,
c de acabar

e extinguir-se com o seu produ
cto

, que he a crise ; a massa fe

bril pôde achef ar-se mais ou me

nos a este denadeiro gráo da es

cala da fermentação ,
e por con

seguinte per mais ou menos prom-

j ia e feliz a sua terminação: Ora

he sabido que ha meios de apro

ximar a massa feljril a este ma

mo gráo, isto he
,
de .apressar a

fermentação orgânica ; sendo por
tanto a eu ração da febre mais ou

menos breve
, segundo os meios

de que se usar. De mais tendo eu

dito também que a terminação da

febre dependia do restabelecimen

to da conveniente e devida quan

tidade de oxygeneo ( §. L1V ) ;
to-
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tódos os meios que forem szados

para cooperar a este fim deverão

antepor-se a outro qualquer, b.

O

'

'-;
» §. LX.

„
I

'

i
' ' ','

. . Guiado eu pelos «obreditos

princípios; convencido intimamen

te da applicação indispensável do

galvatiismo.â explicação dos fenô

menos do corpo animal
,
tanto no

estado de saüde como.tlc enfer

midade, que tem relaçno com o

movimento; ensinado, pela multi

dão de experiência*; galvanicas que
as funcçôes das partes orgânicas se
mantém unicamente pela continua

da e reciproca acção das forcas op-

postas , aceão de que o oxygeneo
e as substancias acidifieaveis me

parece ser a causa ,, "considerando,
além disfo

, que os ácidos podem
até chegar a destruir a inúlfibiii-

da-
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dade; conduzido emfim pela ob

servação diária do instincto dos fe-

bricita.iites
, que os faz sol licitar

os aciclos e todas as substancias

fartas de oxygeneo ,
e sabendo o

feliz uso
, que delles se tem fei

to em todos os tempo.- , postoque
não se tenha discorrido sobre a

causa destes mkvcssos ; eu tinha

fobeja razão de reputar os ácidos

mincrae.5 por medicamento o mais

azado para a cura complccta das

febres
,

e até de presumir que
com elles conseguiria resultas igual
mente faivoravcis

, empregando-os
nos últimos periodos das febres on

de a morte parece próxima ; pe
riodos em que nenhum medico

pensou em os administrar (5).

§. LXL

Autorisava-me particularmen
te
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te a ter esta esperança (§. LX)
por bem fundada a identidade ou

semelhança do período , que ,
a

meu entender
,
ha nas febres sem

lesão essencial de órgãos , sejam
quaes for as suas modificações ac-

cessorias. Com effeito se não per*

demos o ponto do que dissemos

acerca do derradeiro gráo de fer

mentação doentia, ver-se-ha que,

sendo este sempre o mesmo
,

o

perigo que elle essencialmente

constitue
,
he também sempre o

mesmo. Quanto mais a matéria

orgânica corre com velocidade os

differentes gráos da escala
,
tan

to maior he o perigo ; e tanto

menor
, quanto he menor esta ve

locidade. Este progresso rápido ou

vagaroso procede da influencia

maior ou menor das causas in

ternas e externas
,
e das aflini-

tlades mais ou menos repetidas ,

que
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(• ^e se èfleituam entre a?? partes
'elementares do corpo vivente. {

§. LXII.

Primeiro do que tudo trata

va-se de determinar a quantida
de dos ácidos

, que podia sem ris

co dar-se. Como o meu corpo era

já avezado a muitas experiências
de química e de galvanismo, de

liberei-me a experimentar t nelle

os eíFeitos dos diflerentes ácidos
,

começando pelo acido sulfurico ou

vitriolico
,
em razão de ser o mais

forte
,
e de haver-se em todo o

tempo usado internamente com fe

licíssimos successos; gozando, além

dis^o, da propriedade de decom-

por-se facilmente pelo carbonio e

o hydrogcneo numa temperatura
•eubida. Comecei a tomallo em pe

quena quantidade augmentando-a
pou-



(63)

jSouco e pouco por gráos ; enrfím',
o que me pareceo incrível

,
se eu

0 não experimentasse, cheguei a

tomar huma onça ( seis oitavas e

meia e doze grãos do pezo Por*

tuguez ) de acido sulfurico con

centrado no espaço de huma ho

ra
, numa indigestão que causei

de propósito. Não experimentei
mais do que grande tezura na re

gião do ventre, acompanhada de

copiosa ventosidade que saía por
cima

,
e no dia seguinte , depois

de passar a noite inquieta e per
turbada por sonhos , descomi mui

tas fezes aguacentas. Nesta expe*
riencia tive o cuidado de diluir

e enfraquecer o acido sulfurico em

muita água.*

? §. LXIIL

L Passado algum tempo depois
des-
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desta experiência ( Ç. LXIII. 1^

"de Dezembro de 1796. ) tive oc-

casião de ver huma enferma com

todos os signaes de morte próxima,
a saber, soluros, sobresaltos dos

tendões
, carphologia. (6) Repu

tando todos elles por outras tan

tas convulsões galvanicas , produ
zidas pela desenvoltura de sub

stancias oppostas ao oxygeneo, res-

tribado eu na resulta de alguns
experimentos feitos nos animaes,
entendi que poderia diminuir es

ta extrema incitabilidade
,
oflere-

cendo ás ditas substancias destru-

ctivas o entremeio de huma com

binação fácil.

§. LXIV.

Deliberei-me por tanto a dar

o acido sulfurico concentrado, mis
turando com gottas delle cem duas

par-
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partes dè;agua,ie para . evitar: o

assobio, que faz quando se vlhd

bota agira , assobio
, que ame

drontaria a enferma
,
A misture»

eom sufficiente quantidade de água
e de xarope de franiboesa , e o

dei á enferma
,
mas o revessou

logo ,
e por isso o dei :depois em

duas doses de cincoenta gottas ca*

da huma. Gomo não o vomitou

mais dei as cem: gottas em cada

huma das duas doses ultimas
,

que lhe fiz tomar. ; .

-

,
• f LXV. :;; .:;:, :

Ot ventre da enferma estava

extremamente ventoso, o que-pro-*
eedia

,
a meu ver

,
da desenvol

tura notável de gazes mistos, mo
tivo que me determinou a: expe
rimentar a applicação de hum

meio externo . capa* deimodificaç
v/. Ê es—



(66)

estes gazes; e conhecendo eu es

felizes successos dos clisteis com

vinagre nos casos de malignida-
de
, deliberei-me de experimen

tar outro meio semelhante , a sa

ber, hum clister de acido muria-

tico ou marinho diluído em água,
com preferencia ao acido sulfuri-

eo
, já por seT mais fraco e mais

volátil do que este
,
e já porque ,

separado em fôrma de gaz ,
se

combina facilmente com os ou

tros^ Mandei pois botar-lhe hum

dister de água quente com qua
renta gottas de acido muriatico

,

o qual provocou hum copioso cur

so
, acompanhado de muitos fla-

tos de que resultou notável alli-

vio : este decidido e real melho

ramento me animou a dar segun
do clister, cujas conseqüências cor

responderam ás minhas esperan

ças , ficando salva a enferma do
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eminentíssimo perigo nó êspàçd
de algumas horas*

§, LVI*

Animado éü por huma ou

ra tão maravilhosa ( §. LXV. ) i

fepeti a mimha experiência com

as devidas cautelas etíi infinitos

casos * e tive occàsião dê conven

cer-me pela practica a mais fe

liz
, que nenhuma enfermidade

conhecida com o nome de febre
,

resiste aos ácidos minetües âppli-
cados como medicamentos * que a

cura se efleitua em
t

brevíssimo1

tempo, sempre que não ha le

sões orgânicas essenciaes $ e nem

o medico nem o enfermo com-

mette erros*

.. ..

■

<t,w "^

H2 Mui-
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r
'

::?■? on §, LXVIL iín ■ vn -

lUe5i
■

?j

Muito tempo ha que eu usa

va do acido siitFtfricjD , segundo já
disse (§. LXI1', LXÍll ,

LXIV ),
uras vendo por expòrifericià que
os enfermos >nuitaã. vezes, o íeeu-»

savam
, que a sua acção era as*

sás lenta
,

v impedindo-lhe i a sua

pouca volatilidade ceder facilmen

te'* a seu oxygeneo; que*' algumas
vezes produzia incommod idades ná

estômago , deliberei-me., depois
êé infinitas ponderações, a -sub

stituir-lhe.' o acido mirriatico ,^no

qual deseubria a útil propriedade
de volátil ísar+se mais do que to

dos os outros ácidos
,
alem de 'po

der, jdaffnse. .em quantidade muito

maior do que o acido*.'.sulfurico :

e havendo conseguido com elle na

practica efieitos tão felizes como

com e,ite ultimo
,
não hesito em

«v.ji <i C íT re-
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récommendallo com preferencia a

todos. Pcrmittarse-me de advertir

que estou admirado de nunca se

cuidar em. investigar"* quaes po

diam ser as utilidades do uso do

'acido mnriaticoo, ^endo elle ">1 .° de

.sabor 'mais agradável, e ©s eníer*

mos não o recusarem t tanto co

mo o acido sulfurico ; 2.° sendo

o mais Volátil de todos; 3.° Cons*

tituindoycoma soda ou akali mU

neral hum sal necessário e indis

pensável ao .-. homem , qual .

he o

•üwrialo de soda ou sal, marinho ,

que a maior, parte doso animaes

busca co. ix ânsia ,
e que hc;abun-

dantissimo. na .\ natureza : -e -como

tudo tem hum fim
, eu

t
o reputo

por importan ti-simo á economia

animal. Não responderei : agora ás

pbjecçõesr, que poderiam fazer-se

á cerca de n to poderf decompor-r
§e o. acido muriatieo nos laljoray
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torios químicos : no tocante a Is

to, remetto-me ao ( §. LI. ) (7)

§. LXVIII.

Sendo pois conformes á na

tureza das cousas os fundamen

tos
, em que me restribo

, para
recommendar os ditos ácidos em

todas as espécies de febres
,

eu

devia conjecturar que se tiraria

igual utilidade dos outros ácidos

mineraes
, dados nas mesmas cir

cunstancias ; com eífeito a expe
riência converteo a minha con

jectura em certeza. O primeiro
que experimentei foi o acido ni-

trico com o qual consegui efieitos

estupendissimos , particularmente
nas dysenterias ,

nas diarrheas

chronicas e dolorosas. Sem embargo
disso tenho-me abstido do seu uso

cm muitas circunstancias , 1.° por

ser
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«er menos volátil do que o acido

rnuriatico ; 2.° por não poder de-

compor-se inteiramente
,
e formar

com o azoto o acido nitroso a

porção de oxygeneo separada ; o

qual acido nitroso, segundo" a en

genhosa theoria de Milchel
,
dif-

fere pouco dos effluvios de que se

originam as horrendíssimas enfer

midades epidêmicas ; 3.° emfim

por haver observado muitas vezes

que o seu uso causava aos doen

tes huma notável inchação ven-

tosa. ( 8 ) Tenho usado tampem

do acido fosforico em alguns ca

sos urgentes,, mas com elle não

obtive successos assás notáveis, tal
vez por ser o mais fixo de todos

os ácidos : demais a sua carestia

obstaria ao seu freqüente uso (9)>
As resultas do acido rnuriatico oxy-

genado foram muito mais felizes^
mormente nos casos de súbita ces7

sa-
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«ação de oxygeneo ,
como tto et*

tacio modorrento. Todavia não creio

que mereça preferir-se ao acido

rnuriatico por conter e^te realmen

te muito nieee^ oxygeneo do que

aquelle. Não fállo dos ácidos ve

getaes, indaque des largo tempo
a sua utilidade seja reconhecida

nas benignas enfermidades febris :

nem assento que deva prescrever-
se estes aeidos nas febres huni

pouco graves ,
\ isto que contém

grande quantidade de hydrogeneo
e de carbonio ( 10 ).

«>■ §. LX1X.
.11

Ora para que todos os refe

ridos acidós ( §. LXII. até LXVIL
incluso ) obrem com maior effica-

cia , convém applicallos immedia-

tamente aos órgãos geraes da nu

trição, isto he
,
ás vias da diges-

"fí~ tão :
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tão'í tiò estômago he que a sua

acção tem maior energia ,
e de

pois no canal das tripas por meio

de diteis. A sua applicação á

pelle oiFerccé: também grandes uti

lidade* ; u*a-se delles já ;em ba

nhos
, já em fomentaeões

,
tendo

a cautela de os diluir e enfra

quecer em sufficiente quantidade
de água.

§. LXX. .- -. .^b.T:;.!

... ,iei

Antes de expor mais circun

stanciado o modo de administrar

os ácidos
, julgo necessário res

ponder a hi*ma í objecção-, que

poderia parecer -bem fundada ?. è

he : j"'se ha meios "conhecidos e

certos «de «sanear- as diíferentes es-*

pecies de febres-, para que se ha

de recorrer aos ácidos ? Estes

meios , cuja eííicacia está contes-

oim> ta-
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tada pela experiência ,
são além

disso huma prova de que os áci

dos não são tão necessários e in

dispensáveis como se pretende. A

esta objecção respondo que 1 ,° to

dos os medicamentos atégora usa

dos contra as febres são substan

cias mioeraes mais ou menos aci

dificadas ( azedadas ) , ou vege
taes mais ou menos ricas de oxy

geneo livre ,
ou de oxygeneo com

binado : o que dissemos a traz so

bre a utilidade das substancias mi-

neraes acidificadas
,
e áceròa das

vegetaes fartas de oxygeneo livre 4

isto he
,

dos ácidos nos dispensa
de entrar em novas explicações.
Unicamente resta-nos explicar o

modo como os vegetaes fartos de

oxygeneo combinado
,
isto he

,
de

oxygeneo, que faz parte consti

tutiva do seu ente
, podem curar

a febre ; 2»° tenha-se presente o

que
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que tamhem dissemos ( §. XVIII )
que o oxygeneo entrava como prin
cipio negativo na organisàção do

corpo animal , no qual estava nu

ma espécie de conílicto contínuo

com os princípios oppostos ; de

vendo entender-se igualmente a

respeito do corpo vegetal que he

também organisado ,
como todas

as experiências comprovam ; 3.° os

experimento^ de Fo>trcroy demons

traram que a quina contém mu;-

to oxygeneo : as cascas indígenas
com que a quina se tem substi

tuído para o mesmo fim contém

igualmente o oxygeneo ; o qual ,
segundo as minhas experiências ,

existe nellas na razão directa da

sua densidade. As plantas aroma-

ticas e os seus productos indire-

ctos, a saber, ss resinas, os óleos

voláteis
, ou cthereos

,
os espíri

tos, sobre tudo o alcohol, os ethe-

res



( 7f5 >

res Te ò álcaufor. encerram muito

oxygeneo combinado , assim co-

.mo o ópio. Emstunma toda. a

■natureza vegetal oílerece diversos

grãos de oxydação , que escapam

■á decomposição quimica dos nosr

sos laboratórios
, mas que não re*

sistem aos poderosos menstvuos do

laboratório da natureza ( 11). Es

tou pois inclinado a crer
,
e real

mente creio que os no-^os órgãos

decompõem o oxygCiieo. combi

nado: dos vegetaes ; creio. também

-que os medicamentos , que cons

tam de princípios oppostos ao oxy

geneo , podem effeituar a cura das

febres , combinando-se com as sub

stancias do corpo humano
,
e pen

so rque he ; desta .maneira que

obram os irritantes, voláteis usa

dos com utilidade
e
nas febres ;

4.° postoquç estou mui longe de

negar a possibilidade da decomt

po-
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posição do oxygeneo Combinado
,

Qomo*póde< acontecer que a na

tureza não se ache nas .circun

stancias favoráveis de efteituar es-i

ta decomposição pela Jaltar abso

luta ou. relativa de oxygeneo,

penso que he infinitamente mais

prudente; usar dos meios ,■** que

Bupprem immediatamente a dita

falta de oxygeneo. Ora se na vi

da commtím se demanda e segue

a via mais direita e a mais; sin

gela, porque não sei practicará o

mesmo ha medecina. o :q

.»: (Kj ..■'..'-orínoiir

-. >■•.>§. LXXI. .. s.a ,-;rf,-í

Concordo todavia em que po
dem • existi c/casosú nos quaes iseríá

mais prudente administrar os me

dicamentos
, que obram mediata-

menle do que aquelles cuja ac

ção he irnmediata. O vomitorio
,

Jü'^, \ por
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por exemplo ,
as purgas , os cliw

teis podem muitas vezes antepor-
se a outro qualquer medicamen

to
, vistoque provocam a evacua

ção de matérias cuja demora des

envolveria incessantemente hum

novo irritante febril. Os banho*

e as fomentações podem igualmen
te concorrer para a cura das fe

bres
, produzindo o equilíbrio do

calórico necessário em toda a eco

nomia animal. Precedentemente

declarámos o modo de augmentar

pelos ácidos a sua efficacia. Pro

ponho-me alfim a publicar huma

obra na qual descreverei as cir-

c»nstancias em que reputa por

necerario "0 uso dos medicamen-'

tos auxiliares de que acabo d«

foliar. <

£ Qual
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§. LXXII.

e* Qual he a quantidade de

ácidos necessária para complectar
a cura radical de huma febre ?

Esta pergunta não me parece de

natureza tal
, que possa resolver-

se
, por quanto nunca conhecere

mos a somma exacta das potên
cias irritantes

,
devendo nestes ca

sos ser o seu successo a nossa única

regra. Pertence , pois , á perspi
cácia dos médicos determinar a

applicação ,
e uso dos ácidos^, por

tal que se consiga a cura sem

ofiender nenhum órgão. Seria ri-

dicularia exigir-se de mim
, que

marcasse as quantidades dos áci

dos
,
com que se pode saneai es

ta ou aquella febre em certo es

paço de tempo. A administração
destes medicamentos dependerá
sempre do medico sábio e allu-

mia-
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miado
, ta.ntõqücr.o hòmcm igno

rante obrará sempre cegamente
e ás apãlpadélas. *i:í e

%--:, ..«. LXXIII.

-10 rHe huma regra geral de the*

rapeutÍGa , que cumpre ter sem-*

pne presehte , que na prescripçãor
dos medicamentos deve. haver hu

ma: sabia e prudente discrição/
Se~ dará*portanto,. os ácidos mine-

raes ( §. LXIV. , e LXVill. ) no

principio e no crescimento dás fe

bres ,
mas em pequenas e mui

tas vezes repetidas quantidades ,

por exemplo, des huma oitava

(60 gnãas/póríug. ) até meia on

ça ( três oitavas e hum escropulo

porlug. ) , '-misturados com huma

ou muitas ónça& de xarope-, ese

poclé ajuhtar-lhes , se as. circun

stancias p exigirem y^algnnias oh

» » i ta-
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tâvas de qualquer substancia es-

pirituosa ou irritante ( 12 ). Des

ta bebida se darâ> huma ou duas

colheres de hora em hora
,
ou de

duas em duas horas
,
e se ira

augmentando até meia taça , ten

do o cuidado de diluir com água
cada dose , ou de a beber em

cima
,
o que he indifFerente. No

caso de perigo ,
ou ^no momento

de crise cumpre dar no mesmo

tempo des huma oitava ( sessen
ta grãos porlug. ) até duas oita

vas ( huma oitava e dous escro*

pulos portug. ) ( §. XL. , L. , e

LX. ) , até cem gottas , e re

petir-se a bebida quando o exi

gir o caso. Como o acido sulfu

rico he mais forte do que os áci

dos rnuriatico e nitrico , deve dar-

se em menor quantidade ; pelo
contrario sendo o acido rnuriati

co oxygenado mais fraco de to-

F dos,
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- tíòs
,
se dará em grande quafiti-*

dade
,
isto he

,
des huma onça

( seis oitavas e dons escropulos por

tug. ) até duas ( onça e meia
,

'ires oitavas e hum escropulo por*

tug. ) por cada vez de meia em

meia hora
,
ou de hora em ho

ra. Cheguei a tomar deste acido

oito onças ( sete onças , cinco oi-*

tavas e hum escropulo porlug. )
ho espaço de quatro horas

,
e

muitos dos meus enfermos o to

maram na dose de doze onças e

mais ( dez onças e mais portug. )
no mesmo espaço de tempo, sém

qüe provocasse senão dous ou três

cursos aguacentos.

§. LXXIV.

Vê-se finalmente que a for

ça intensa dos ácidos não he real

mente essencial ; a presença doi

J si-
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signaes mais ou menos favoráveis

deve ser a ünica regra que sir

va de guia ao medico ; ora será

necessário diminuir
,
ora augmen-

tar a dose ; e qualquer que se*

ja a força ou a fraqueza dos áci

dos se poderá sempre remediar

segundo as circunstancias. Cora tu

do para a exacção das resultas

he melhor usar-se do ácido
,
cu

ja força seja constante e bem co

nhecida ( 13 ). No tocante ao

uso mais ou menos dilatado do

medicamento pertence também
ao medico

,
visto que a practica

pôde ofFerecer infinitas variedades.

No segundo volume dos Casos das

enfermidades marcarei mais par
ticularmente a quantidade , que

tenho dado em cada huma dei-

las.

F 2 Co-'
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§. LXXV.

Como algemas vezes os en

fermos sentem tauto o sabor for

te e desagradável dos ácidos
, que

carecem de grandes cautelas pa
ra os tomar, he necessário diluil-

los e enfraquccellos com sufricien-

te quantidade de água ou ado-

çallos com algum xarope, ad\er-

tindo-se todavia que elles estão

enfraquecidos. Será mais fácil de

dar o acido em grande quantida
de ao enfermo

, que estiver em

perigo, aproveitando esta circuns

tancia, Da pouca cautela com que

ás vezes o medico dá o acido
,

resulta as gretas dos beiços e da

superfície interna da boca ; estas

gretas com tudo devem attribuir-

se de ordinário a huma disposi

ção para a esfoladura originada
da violência e njalignidade da

mo-
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moléstia. Quando se dá os aci*

dos a tempo com as cautelas
,

que tenho declarado, não se de

ve temer a excoriação do estôma

go , por quanto elles tem muito

maior afíinidade com as substan

cias fluidas e gazozas, que, du

rante a febre, existem sempre no

estômago e nas tripas , do que

com o carbonio de que consta a

teia destes órgãos. O uso dos áci

dos embota immediatamente os

dentes
, porém he incoinmodida-

de
, que nada prejudica. Exce-^

ptas as enfermidades chronicas
,

no> quacs ella mostra algumas ve

zes que he preciso descontinuar

o seu uso.

§. LXXVI.

Bem que os signaes do Sucr

eesso favorável, depois do uso do

ac;
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ácidos sejam extremamente variei

e inconstantes ; com tudo deve-«e

contar como annuncio do próxi
mo restabelecimento da saüde

,

quando sobrevém á crise perigo
sa

, os symptomas seguintes : vô

mitos apenas se acaba de engo

lir, borborinhos na região do ven

tre
, grande cópia de ventosida-

d.es
, câmaras ás vezes violentas

,

elevação do pulso , augmento ou

diminuição do calor
,
suores

,
sa-

livação , excreção maior de uri

na
, tranqüilidade notável , so-

mno
,
&c. mas sobre tudo, reco-

bramento dos sentidos que se ti

nham perdido. Deve-se conjectu-
rar igualmente bem da próxima
cura

, quando recáe em hum so-

mno cheio , pacifico , durando o

qual , a velocidade do pulso se

diminue e aquieta. Em quanto
ios indícios mais circunstancia

dos,
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dos
, veja-se os meus Casos das

enfermidades.

§. LXXVII.

Eis-aqui o que a observação
me tem ensinado atégora ácercà
dos signaes mortaes : nodoas ou

pintas no corpo e na cara ; hum

oílio meio aberto, e outro para-
lyticado ou fechado ; a cornea

,

que ao principio com o uso dos

remédios era mais clara
, agora

está novamente turva ; diminui

ção do sentimento
, depois de hu

ma vez recobrado
,

e ao mesmo

tempo a cara cadaverica
,
ou

,
co

mo se diz hypocralica ^crescimen
to do estertor ; intercadencia

,
in

constância
, desigualdade do pul

so. Todos os outros symptomas ,
que os médicos reputam por si

gnaes de morte
, me tem pare

ci-
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cído incertos
,

e a sua resulta

ora favorável
,
ora funesta

, quan

do não acompanhavam aquelles ,.

que acabo de expor ; em todos

os casos porém he necessário co

tejar huns com outros symptomas
e sommallos ; o que unicamente

pôde adquirir-se pela larga e la

boriosa experiência. Em huma pa

lavra
,
deve o medico empenhar-

se em possuir aquella grande e

singular arte de individuar , e se

guramente
li

prognosticar ,
cousa

,

que todas as regras da therapeu-
tíca não podem ensinar.

§. LXXIX.

Os princípios expostos nesta

memória devem considerar-se uni

camente corno os pontos cardeaes

do meu systema das febres , e que

são os mais importantes ao pra-
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ctico , por tal que meditando-os

grangeará a arte de tratar feli -

mente todas as cnfeimidades co

nhecidas com o nome de febres ,
entre as quaes conto a hydrofò*
lia. Reservo para outra obra

,

que sairá á luz com o titulo de

Doutrina das febres a desenvoltu

ra e explicação mais ampla doa

ditos pontos. Talvez que me re-

procuem por ter applicado a quí
mica á medicina ; mas eu já de

fini o que entendia pela palavra

química ,
e a amplidão que lhe

dava (§. VI. ) Julgo esta appli-
caeão tão essencial que estou as-

saz convencido de que a ella de

verá a medicina os seus utilissi-

mos descobrimentos,- A experiên
cia em fim tem comprovado o

que eu olhava somente como pro

babilidade. Os feitos appoiaram as

minhas conjecturas ,
e confesso

que
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que não conheço prova mais se

gura, nem menos equivica. O meu

systema , se na verdade he hum

systema ,
tem além disso a útil

vantagem de reunir todos os ou

tros em hum só ponto. Tendo em

pregado toda a minha vida na in

vestigação dos meios, que podiam
ser úteis aos homens; dar-me-hei

por bem pago das minhas fadi

gas e dos meus penosos trabalhos
,

se alguns me devem a sua exis-

tencia. Termino esta memória por

hum summario das utilidades que

julgo resultam do meu methodo

de curar as febres, summario que

eu já fiz ante a commissão real.

§, LXXX,

A primeira destas utilidades

he que ,
mediante os princípios ,

que estabeleci acerca da consti

tui-



(91 )

tuição orgânica do homem ,
se

poderá erguer hum edifício me

nos imperfeito em fysiologia e em

pathologia ,
do que aquelle , que

atégora tínhamos : os que deseja
rem conhecimentos mais amplos,
recorram ás obras de Humboldt ,

Reil
, Schelling ,

e fíilter , os

quaes , depois do meu descobri

mento
, seguiram mais ou menos

o mesmo rumo,

§. LXXX1.

A, segunda das ditas utilida

des he que se poderá daqui em

diante observar todas as enfermi

dades febris
,
sem exceição ,

de

baixo de hum ponto de vista mais

exacto
,
curallas com maior segu

rança e promptidão ,
evitar em

brevíssimo tempo o perigo ,
em

todos aquelles casos em que nãx>

es-
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estiverem lesos os órgãos necessá

rios á vida
,
e em que não hou

ver nenhuma particular compli

cação ; e em geral abbreviar o

termo da enfermidade e obviar

os symptomas mais penosos. Não
1

procurarei aqui de captivar a opi
nião dos médicos ; eu lhes tenho

exposto as razões que me obri

garam a olhar as febres sob hum

novo ponto de vista ; a elles tó*

ca discutir estas razões e ver se

a experiência as confirma. Nem

tenho pretendido dar hum meio,

cuja efíicacia fosse infallivel em

todos os casos ; para isso seria ne

cessário exceder a raia de ho

mem ; tudo quanto posso cei ti fi

car a este respeito ,
he que em

infinitos casos em que , segundo
as indicações semeioticas conhe

cidas
, n\o havia que esperar,

consegui com o meu methodo cu

ra-
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rativo o perfeito restabelecimen

to. Cumpre ter feito as experiên
cias

, que eu tive oceasião de fa

zer
, para entender-se que pou

cas horas bastam para desvanecer

o perigo. Nem careço de expli
car agora o que entendo por pe

rigo ; todos os médicos sabem o

que por esta expressão se deve

entender; unicamente advirto que
afreudo mais ao essencial do pe-

rij?.o do que á sua fôrma. Anti

gamente reputava-se por sympto
mas de perigo imminente

,
os so

bresaltos dos tendões
,
a carpho*

logia , os soluços ,
o estertor

,
a

cara cadavenca ou hyppocratica ,
e então se administrava os irri

tantes voláteis
,

os antispasmodi-
cos

,
e os antisepticos , que se jul

gavam bem indicados ; jamais eu

ousaria substitui lios com os ácidos

mineraes
,
se indicações galvani*

cas
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css e os princípios estabelecido*

a priori , não me tive«sem (' ; al

guma sorte assegurado anti i pa

damente a sua eílicaci i nos mes

mos casos. Outros médicos Viam

nestas circunstancias espasmos, hu-

moros gotosos ou rheumaticos, cú

mulos de saburra
,
ou hum gasto

do poder vital , da incitabilidade,
&c. e eu em tudo isto não vejo
senão falta de oxygeneo , e era

conseqüência practico o meu me-

thodo curativo. Estou convencido

■ser possível que hum medico, ou

por comprehender mal os meus

princípios , ou por não attender

devidamente ao progresso da en

fermidade possa ter na practica
resultas penosas ; mas em tal ca

so será elle só o tachado , por

quanto eu atrevo-me a promet-
ter huma practica felicíssima a

►todo o medico
, que seguir exa-

cta-
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ctamente o meu methodo cura-r

tivo.

§. LXXXII.

A terceira utilidade
, que re

sulta dos meus princípios , he que
a curação de muitas enfermida

des reputadas atégora por incu

ráveis ou ao menos por perigosis-
simas

, poderá aperfeiçoar-se mui

to
,

e esperar-se com fundamen

to da sua perfeição huma cura

radical. Estas enfermidades são

aquellas, que pertencem mais par
ticularmente á classe das febres

,

indaque offereçam certas compli
cações , a saber

,
a hydrofobia ,

a peste , a febre amarella
,
a tí

sica do bofe , e em geral todas as

fibres lentas ou hecticas. Na ver

dade depois do meu descobrimen?-

to não se me oíFereceo occasião

de tratar das três primeiras ; pof

rém
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Tfétn o successo complecto que a

experiência me oílereceo em to

das as outras espécies de febres
,

he, a meu ver, huma grandíssi
ma probabilidade. Demais muitos

pontos do seu antigo curativo
,
me

provam que a sua eu ração deve

ser conforme á theoría geral das

febres. Advirto aos médicos que

nos casos de hydrofobia julgo es

sencial dar os ácidos antes que se

tenha declarado algum attaque*
Tenho curado muitos tísicos com

o uso só dos ácidos mineraes. Nes

tes casos a febre contínua he con*

seqüência mui natural da chaga
dos bofes , chaga , que se oppõe
á introducção da quantidade ne

cessária de oxygeneo ; a exacer

bação, que nesta enfermidade se

observa de tarde
,
e durante a

noite
,
assim como em todas as

1 voutras febres , procede de estar

en-
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então o ar atmosférico mais car

regado de azoto. Fundado eu nes

ta observação lhes dava o acido

sulfurico na dose de huma onça

( seis oitavas e dous escropulos

portug. ) n'uma só noite, e o aci

do rnuriatico na dose de onça e

meia ( hu/nã onça e duas oitavas

porlug. ) ; no dia seguinte sen

tiam-se alliviados, indaque na vés

pera estivessem em summo peri
go^ e assim os curava com o uso

moderado destes medicamentos
,

quando o estado dos seus bofes

permittia esta cura. Durante toda
a eu ração eu lhe fazia tomar

,•

de duas em duas horas, quinze,
vinte

, trinta
,
até quarenta got

tas de acido sulfurico ou rnuria

tico
,
em água , ou em xaropes ,

ou ainda melhor em aguardente
ou em alcohol

,
e todos os jdias:

passavam melhor e íão robustos

Gr quan-

r
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quanto o seu estado permittía. Eu
me exprimo assim por causa da

maior ou menor lesão dos seus

bofes
, por quanto se esta lesão

he notável
,
se os bofes scirrosos

obstam á entrada do oxygeneo ,

a cura he então impossível , vis

to não caber no poder do medi

co a reproducção das partes or

gânicas; nestes casos he assaz inú

til fazer respirar o gaz oxygeneo ;

e o único meio de prolongar a

vida destes desaventurados consis

te no uso interno dos ácidos. O

que acabo de dizer da tísica do

bofe, compete a todas as febres

lentas ( 14 ).

§. LXXXIII.

A quarta utilidade consiste

em poder tratar-se daqui em dian

te por methodo seguro , simples,
e
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ê mili ecòrtomico
,
às feiirès ner

vosas conhecidas com o nome dè

podres , às dysenterias , as ènf&f-'
midades dos arraiaes e dos hos*

pitaes. Huma Velha experiência
des largo tempo tinha feito reco

nhecer a utilidade do acido sufc

furico
,
dado em pequena dose

nestas sortes de febres ( 15 ) ; ma§
como se usava delle misturado còm

os tônicos
, os antisépticos' , âtíri-a

buia-se a estes exclusivamente a

9ua cura
,
e todavia empecia-se a

acção deste acido pelo hyáróge-
rieo

,
e pelo carbonio das1 substan

cias com que se dava. Como kè

ignorava o principio dds ácido^
,

que cura a febre
,
e o seu modo*

de obrar
, tódás ás vezes que ao

uso dos ácidos sobrevinha flatulen-

♦
ciá

, ou diarrhea
, suspendia-se

logo este uso ; sendo êlles então

eomo atraz sé vio
, impértantissi.

G 2 mos
9
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mos
, possuindo a propriedade de

neutralizar e de expulsar as sub

stancias muito irritantes de que pro

cedem estes fenômenos. Em fim
,

eu penso que a dysenteria ,
na

qualidade de febre complicada com

huma doença particular ,
deman

da ser tratada com os ácidos ; uni

camente permittía no começo da

enfermidade o vomitorio
,

ou as

purgas pelas razões allegadas ( §.
LXXV. ). Disse precedentemente
como se podia accelerar a cura

combinando-se os ácidos com o al

cohol
,
ou aguardente ; ninguém

ignora quanto estas ultimas sub

stancias são ricas de oxygeneo,

(16)
§. LXXXIV.

A quinta utilidade
, que re

sulta immediatamente da prece

dente ( §. LXXXI1I. ) , consiste

em
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em poder os médicos dos exerci^

tos impedir a origem e o progres
so de huma parte destas enfer

midades ,
tanto quanto está no

poderio dos homens. Cotiseguir-se-
ha este fim dando-se aos solda-

do«, principalmente no tempo das

fadigas , do máo tempo ,
ou de

outras circunstancias nada favo

ráveis
,
hum elixir similhante aò

de Haller por diária ração ; com

este meio se prevenirá as enfer

midades terríveis
, que roubam

mais soldados ao ertado do que
as guerras mais homicidas.

§. LXXXV.

A sexta utilidade he que as

bexigas , o sarampo ,
a escarlati-

na, a tosse ferina ou convulsiva,
e as outras enfermidades das crian

ças serão muito menos pernicio
sas

,
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ias, a sua mortandade será mui*

to menos notável
,

o que consti*

tue huma septima utilidade
, quej

tenho por huma das mai§ pre
ciosas, á sociedade.

§. LXXXVI.

A grande mortandade das

crianças , depende , a meu enten

der, da falsa supposição que no

$eu estômago existem ácidos
,
e

por isso se receitam os ale; lis ou

o-í absorventes , cura esta que te

nho poç excessivamente pernicio^
sa. Apenas acontece huma vez de

cem que exista neste órgão simi

lhante acido ; he sempre huma

corte de formação de acido. car

bônico , durante a qual , sepára-
çe o calórico , que produz na bo

ca do estômago a sensação dolo*

íosa conjiçcio^ cQm o nome d,e

P2/~
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pyrosis , ou ferro quente. Granes*

te caso
,
os alcalis não podem fa

zer mais do que palliar a moles<i

tia
, por quanto somente absor

vem o acido carbônico. Tenho por

tanto abandonado a curação al

çai i na nas enfermidades das crian

ças , e des este momento não me

morreram mais do que três. Nas

enfermidades epidêmicas os ácidos

mineraes
,
dados cm grande dose,

produziram eífeitos assaz maravi

lhosos ; não são estes os únicos

casos em que eu os dou ; a ex

periência a mais feliz me con-

venceo da sua utilidade em to

dos os acidentes
, que acompa

nham a saída dos dentes ou a

dentição ,
nos vômitos

, nos casos

em que ordinariamente se presu
me a existência de hum acido

,
em

algumas espécies de convulsões
,

na tosse ferina ou convulsiva ,, na

fla-
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flatulencia ; e como as crianças
tomam com muita diíTiculdadc os

medicamentos de sabor algum tan

to desagradável , será necessário

disfarçar aquella do acido sul

furico
,
mi.uturando-o com maior

quantidade de xarope e de água;

o acido sulfurico se dará na dose

de trinta grãos até duas oitavas

( oitava e meia e doze grãos por

tug.) tomando o doente duas co-

lheres da mistura de duas em

duas horas. Quando me sirvo do

acido sulfurico concentrado
,

ou

do acido rnuriatico ,
não o dou

senão de trinta até sessenta grãos ,
e sirvo-me do alcohol para vehi-

culo. Havendo dores dou o lau-

dano liquido de Sydenhão ,
ou a

tinetura de ópio. Escuso de re-

commendar a utilidade dos dis

teis
,
do vomitorio e das purgas

em alguns casos. Torno a fallar

des-
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desta ultima prescripção , porque ,
tendo as crianças grande repu

gnância ao que fere o seu pala-
dar

,
he muitas vezes impossível

de lhes fazer tomar a quantida
de necessária á sua curaeão. Não

se deve temer de dar os ácidos ás

crianças nos casos mais extremos;
muitas vezes os vi com o estertor

da morte
,
frios

,
a respiração in-

termittente
, e serem salvos por

este meio ; o acido rnuriatico com

as diíferentes espécies de ether
,

ou qualquer outra substancia vo

látil oxygenada me tem sobretu

do vindo a eífeito.

§. LXXXVII.

A oitava utilidade
, que re

sulta do meu methodo de curar

as febres
,
he a reforma feliz

,

que causará na curação das ou*
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trás enfermidades sem febre. Com

cífjito não ha, a meu ver, se

não duas classes de enfermidades :

as universaes, isto he
,
as febres,

as enfermidades locaes ou orgâni
cas ; ora muitas vezes acontece

que estas derradeiras se mudam

era febres
,
ou são acompanhadas

de febres ; então pôde admittir-

se o meu methodo curativo pelos
ácidos

, junctamente com todos os

outros medicamentos
, que se cos

tuma prescrever nesta sorte de en

fermidades. Não proponho pois
hum remédio universal; como pa

rece que entenderam os membros

da commissão real ; aponto so

mente hum meio de curar as fe

bres
,
o qual , a meu entender

,

pôde applicar-se a todos os ca

sos em que houver complicação
de febres com outras enfermida

des locaes.

-?■-; fí-
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§. LXXXVIIT.

Finalmente a derradeira uti

lidade
, que não deve desprezar-

se quando os meios propostos or-

fc recém as mesmas resultas
, he

a economia nas despezas. Até ao

presente o Estado tem sido obri

gado de fazer grandes despezas
coai os remédios exóticos; eu mo -

tro hum meio assaz simples de *e

escusarem ; a simplicidade na cu

raeão deve ser hum dos fins do

medico illustrado
,
e eu a repu

to por huma utilidade grandissi- \

ma
, e digua da sua atteneão.

NO-



■•>•
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NOTAS.

NOTA GERAL.

jfa_ Obscuridade desta memória no origi-
nal alemão

,
mormente na exposição da

parte systematica , obrigou ao D.or Mure de

ciugir-se na versão francez ao sentido do

uutor, e não ás suas próprias expressões;
;i freqüente repetição do mesmo

,
fez que

aquelle supprimisse as repetições , e se re-

mettesse pelos números aos parágrafos em

que. repartio a mesma memória
, nos quaes

sâo expostos os princípios a que se refere.

Eu na versão portuguez segui a trilha do

D.01' Mure.

( 1 ) Eu nâo creio
,
diz o D.or Marc

,

como o autor
, que a química vital guar

de as mesmas leis
, que a quimica inorgâ

nica guarda ; fácil he de provar com efteito

que a força vital pôde operar mudanças ,

que nao concordem com as nossas leis quí
micas

,
1 .° porque }

sem embargo de todasf

as



( UO)

as *tiály*es dà< matérias excretorià* * *e*

cretorias
,
não cabe em nosso poder de os

preparar fóia do corpo orgaulco aiiimado ;

2.° por quanto os feitos tirado^ da obser

vação da natureza n.o^tram que , depois dos

ácidos sulfurico e nitrico
,

o acido rnuria

tico he o que tem maior affinidade com os

alcalis
,
de soite que os inuriatos de hoda

,

de potassa e de atrmonia
,
não podem de-

compor-se senão por aquelles dóus ácidos ;

todavia vemos que as plantas marinhas, do*

tadas certamente de n.enos vitalidade do que

o corpo animal
, decompõem o muiiato de

soda
,
e adquirem o alcali mineial ou so

da
, que he combina com o sen acido ve

getal. Transportando-se pois estas plantas

para lugares remotos do mar
,
nao da© mais

do que potassa como todas as outras plan
tas ,

o que prova que a soda ou alcali mi-

neral provém do muriato de soda ou sal ma*

tinlto contido na água do mar.

( 2 ) O ar atmosférico he hum compos

ta de 0,21 de gaz oxygeneé e de 0,76
de gaz azoto

, proporçno , que varia des

0,22 até 0,28 do primeiro, e des 0,76
até 0

,
7'2 do segundo. Além destes doua

gazes ,
elementos primitivos do ar at.nosfe-

jrico ,
acha-se neste des hum até três cen

tésimo» «le outio ílttido ekwtiao
,
oonhecit.»

coai
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com o nome de acido carbônico
, não fat

iando na água ,
no calórico

,
na luz : no

fluido electrico
, magnético existentes .sem

pre na atmosfera
, sem que sejam partes es

senciaes delia. O gaz oxygeneo ou ar vital,
he o oxygeneo fundido no calórico : cha

ma-se oxygeneo porque muitos corpos que
e sorvem

, convertem-se em ácidos
,
e ar

vital por ser o único fluido elástico que en-

tretém
,
e conserva a vida. O ga^ azoto he

o azoto combinado com o calórico ; chama-
se azoto por privar os viventes da vida.

( 3 ) Confesso ingenuamente que não en

tendo como o azoto su^pe idendo o movi.,

■íento muscular
, exhauriudo o poder vital

ou a incitabiücbade
, e matando rapidamen-,

te os animaes, possa reputar-se pelo privei*
pio vital

, irritante , incitativo
,
e positivo ou

real. d- Acaso o seu effeito será tão rápido,
violento e invisível como o do raio

, que

augmentando sobremaneira o incitamento

gaste n'um momento a incitabilidade
, pro

duza a debilidade indirecía e alfim a mor

te ? Muito menos posso entender como o

oxygeneo , que incita o podor vital
,
au-

gmenta e reforça o movimento muscular e

he em summa hum enérgico e poderoso in>
citativo

, seja o principio vital nhderador
ou debüitante

, temperante, c mgatiua. Não

mo
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me quadram as razoes do autor
,

e toda

via concordo com elle na practica.

( 4 ) O autor
,
diz o D.or Marc

,
reco

nhecendo que a base do mu rir. to de soda

ou sal marinho he desconhecida
, i como

pôde asseverar que esta base he hum dos

elementos do corpo humano r Similhante as

severação parece ao menos atrevida
,
sendo

certo que a fuligem , que resuita da com

bustão dos animaes mantidos com hervas sal

gadas ,
contém huma certa quantidade de

muriato de ammonia ou sal ammoniaco. ( Ora

eu não entemdo
,
como o D.or Marc

, que

o autor falia da base do muriato de soda 1

a qual he assaz conhecida
, mas sim do seu

acido
, cujos princípios ainda se ignoram

se por ventura não os mostrar Davi/. ).

( 5 ) Lembro-me
, diz o D.or Marc

,
de

haver dado
,
ha anno?

,
o fósforo interna

mente com tal ssccesso
, que exeedeo as

minhas esperanças j o enfermo era de se

tenta annos de idade
,
e padecia huma fe

bre alaxica ou maligna perigosissima ; o uso

do fósforo o livrou immediatamente deste

estado. Em tal caso pois não he á combus

tão do fósforo e á sua mudança em acido

fosforico , que , segundo a theoria. do au-

*or
?
deva , art.trrbuir-se a cura desta febre.

TaU
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Talvez se dirá qüe seria mais simples dar*

©acido fosforiíO', e; que
• o fósforo empre

gado , longe de produzir o oxygeneo ,
devia

combinar-se com o oxygeneo ■> dos fluidos

opm que teve contacto ? A esta dúvida res

pondo que attribuo a cura dá dita febre á

separação dô oxygeneo ; e qüe ha casos
,

a meu entender
,

em que esta separação

pode. efFeituar-se ,dando*se substancias muito

combustíveis
,
e por tanto facilmente acidi-

ficaveis. (Muito tempo ha que os Inglezes
começaram a usar do fósforo como raediôa-
mento incitativo

, >nós. espamos , na epile-,
psia ,

na mania
,
na etiguidade , nas febres

asthenicas , já desfeito, em óleo fixo
, já?

*ni amendoada ; e sobretudo -

no ether : os

Franceses e Italianos tem igualmente usa*

do delle com felig successo ■;. sendo dignas
de ler-se as obias

, que em 1811 publicou
o D.or Martineli, a memória qae vem en

tre as da sociedade da emulação de PanV,
e o Jornal de Coimbra do mez de Abril e

seguintes de 1812),

( 6 ) Carphologiâ ou Carpotogid certo- mo

vimento das mãos
,
com que alguns enfer*

mos, especialmente os moribundos
, parece

que arrancam cora os dedos o cotão dos
cobertores e dos vestidos

, apanham folha*
9 pensas , e caçam -mosca». £&t« mowmen*

H u,
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*, qué muitos autores olharam como con

vulsivo, he mais effeito da illusão da *is«

ta
j que começa a turvar-se e extinguir-se.

Cumpre que eu advirta que , observando es«

te movimento em enfermidades , que não

mostravam perigo , sempre me assustou em

quanto nSo descobri que em hum enfermo

era effeito do costume do rezar por con

tas
,
e n'uma enferma de tirar ou fazer fios

para feridas e chagas.

(7 ) Não he novo o uso do acido mu-

riatico ou marinho
,
como -remédio prestan-

te nas febres e n'outras enfermidades. Já

Glauber se empenhou em introduzido na

practica medica
,
e ,com exaggeração tal da»

suas virtudes
, que nao foi acreditado. To

davia
, «reputado constantemente este acido

pelo mais fraco dos ácidos mineraes
,
delia

se tem' usado internamente, 1.° enfraqueci
do com água , já como optimo refrigerante-
ou antiflogistico , já como incitativo ,

robô*

rante
, antiseptico , &c; 2."> misturado a

destillado cora o alcohol a que se chamara ,

espirito de sal doca, ether marinho sem em

bargo, de existir sempre o mesmo acido,
mais. ou menos enfraquecido : era também

mui louvada ■ a tinetura antefebril de Cln»

ton , em que, além do acido vitriolico ou

auifurico oútxtL 4» acido ■

marinho y
o alçou

i*>
U hola
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boi , &c. , cuja composição sa pôde ver na?

minha Farmacopéa Lisbonense. Lembro-me,

de que meus mestres os Senhores Doutore»

Antônio José Pereira
,
Antônio José Fran-,

«isco de Aguiar , Lentes de medicina pra

ctica na Universidade de Coimbra
, faziam

Largo uso desta tjnctura nas febres »
e que

aproveitava aos enfermos. Este acido mistu

rado com o vinho constituía noatro tempo,
o famoso segredo do prior de Çabrieres. Foi,
B»tav,el o prestimo do mesmo acido dado na

tinetura aperiente de Meibomio
,
a qual ,

segundo diz Hoffmman , he huma solução.
4q sal marinho ou muriato de soda com,

excesso do seu acido
,
e que Cullen suppria,

dissolvendo meia onça do dito sal em quaT
tro ouças de água, a que ajuntava duas oi

tavas do acido marinho ou rnuriatico fortis-,

s.imo ,
e desta mistura dava huma ou duas,

colherinhas em hum copo de água para au-,

gmentar o appetite e suspender os vômitos.

A potente virtude deste acido reduzido a

vapores para corregir os lugares innciona-

dos ,
e destruir os miasmas e eífluvios ma*

lignos , contagiosos , de que se originam as

febres malignas , he assaz conhecida , sendo

preferível o acido rnuriatico oxygenado , até)
nas enfermidades gailicas. Não fallo nas suas,

virtudes bem conhecidas
, applicado externa

mente -t ueia na utilidade que delia se., co*

II 2 lhe
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Hie botado' na agun que se bebe à bordV*

das embarcações ,
e que se pôde ler no

Tratado da saúde dos povos do D.or San-

ches ; o qual fundado nos experimentos do

D.nr Addírigtbn ( An essay on lhe scurvy

London 1753 ) ,
affirma ser o acido rnu

riatico eu espirito de sal b mais seguro re

médio
,

e também o mais fácil
,
deitando-

se duas até três gottas delle em cada meia

canada de agüa , ou huma onça a cada do

ze almudes ; é quaiído se não usar desta

precaução com a aguá fresca, se podará
Usar da 'mesma quantidade de espirito de

sal quarido apodrecer no mar
,

e conformo

á maior '<,' Ou menor' corrupção se poderá

augmentar a quantidade do dito espirito.
-* Se nos portos do mar ( díiz o D.or San*

ches) houvesse' tal providencia , que se achas

se espirito de sal ordmario fem abundância ,

cádà qual com húm Iras^uiniio de crystal ,

qtíè levasse dè quatro até seis onças ,
com

tampão da mesma matéria ,
e huma caixi

nha de páo ,
teria com que! corregif tod»

a água que bebesse pelo espaço de sei*

meze^ ,
metendo a cada quartilho duas ou

três gottas, mais »u mehos •,
conforme fos

se necessário pafa emendar o máo cheiro,

e a podridão desta bebida ; e se ao mesmo

tem do deitasse hdma colher de aguardente

na mesma água ficaria huma bebida leve

za men-
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ftnente azeda e com vigor, e gosto agrada*

yel , e serviria de remédio a todas as quei
xas , que

sobrevém no mar. • r O espi

rito de sal he o soberano remédio •

para

corrigir , e emendar a podridão dos navios
,

&c.

(8)0 nome de água forte , que geral
mente se dava ao acido nitroso . ou espirito
de nitro

,
e a sua qualidade corrosiva

}
fo

liam sem dúvida o motivo de não usar-se dol-

le muito tempo como remédio» O. que, se

gundo Cullen
,

foi hum erro, por quanto.

este acido convenientemente enfraquecido cem

água, pode empregar-se com segurança >
e

goza de todos os poderes e virtudes dos

ácidos em geral. Temos hum exemplo do,
seu uso no nitrum nifratum de Boerhaave

j

no qual existe, maior quantidade do acido

gue a necessária para a. saturação do, alca

li vegetal ou potassa ,
e de jque o mesmo

Cullen fez freqüente uso como remédio re

frigerante agradável. Porém, depois que se,

perdeo o horror á sua qualidade corrosiva ,

e sa vio que esta se podia corregir ,
acio-

çar , e destruir
, começou-se a usar delle

,

misturado com água e assucar
, já como ei'-,

ficaz remédio refrigerante , já como incita

tivo
, roborante e antiseptico nas febres vul

garmente chamadas podres ou malignas ,
e

u'ou-
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doutras mnitas doenças. A agna azedada

tom o acido nitrico diluído ,
diz o D.°r Ro-

terto Graves , ( a compectus of the London ,

Edinburgh , and Dublin pharmacopadtu ) ,

fce huma dás optimas bebidas antiflogisticaj
e antisepticas nas enfermidades febris e nrt

tvphus ,
em que o seu uso tem moitas ve-

2es produzido notável utilidade. Cumpre ad

vertir aqui que ha quarenta e quatro an-

hos ,
eu mesmo tomei o dito acido com

água e aguçar , em vez de limonadas
,
nars

viagens que fiz de mar, nos dias cálmosos,
a que sempre o tenho dado nas enfermida

des febris, em doenças de pelle è gallicaí,
tendo alfim conhecido por observação ,

ser

mais enérgico e proveitoso no clima quen
te e humido da Bahia. Em summa

,
he este

acido mui recomendado pelos médicos e ci

rurgiões inglezes nas referidas febres
,
na

kepatitis chronica
,
e com especialidade nas

doenças gailicas ,
como se pôde ver em

Beddoes* ,
a collection of testimonies respe-

tting the treatment of the venereal dísease

by nitrous acid. O mesmo acido reduzido a

vapores desinficiona os lugares inficionados

de exhalaçÕes e partículas podres , malignas

e pestilenciaes , e ha autores que o prefe

rem ao acido marinho ou rnuriatico.

( 9 ) O acido fosforico , reputado por

afrodisiaco ou incitativo venereo ,
he recom-

men-
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mandado por J^entin na etiguidade purulen-
ta ; e delle se usa como incitativo e anti-

septico ,
e como refrigerante. Veja-se p JorP

pai de Coimbra
,
mez de Maio de 1812.

( 10 ) Certo que nenhum medico confiou
ainda ou confiará ^unicamente na virtude dos

ácidos vegetaes , quer nativos , quer artin*.

ciaes, para ,sanear febrejs hum pouco grayes;
e todavia não pode entrar era dúvida a sua

salvbridade já como alimento, já como rec

médio refrigerante 5 já como brando inci$ar
tivo

, antiseptico ,
útil nas febres esthenij-

cas e asthenitas
,
na dysenteria , no escorr

puto , #c. A.sua utilidade estriba na expeT
riencia de todos 03 séculos

, e.na cqnstanr
te observação dos practicos , que delles tem,
usado

, misturados com agjãa e assucar
, por

bebida ordinária , sempre que o calor do

corpo he preteruatural. A extraordinária
abundância

, que ha dos mesmos ácidos
,
is,

ío he
,
das fructas

, que os contém
,
nos

paizes e nas estações quentes ,. comprova a

dita utilidade nas referidas doenças ;, e a.

providencia da natureza
,
a qual onde dá

o mal , dá iogo a mezinha. Não obsta ao

seu uso o hydrogenio e o caibonio de que
elles constam , porque também existe nelles
o oxygeneo ,

e quando a virtude de hum,

remédio he appoiada na verdadeira observa-.

ção;'
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^So ,
frusfcfaneos são os argumentos

- de snb-

tilisadores de theorias. De: ais se estes áci

dos não convém em razão dos ditos prin

cípios ; porque determina que so ajuate aoj

ácidos mineraes substancias espiiituosas co

ito o alcohol
,
&c que abundam de hy-

diogeneo e de' carbonio ? Lembro-me de

ler a dissertação da febre podre de Kir-

by ,
medico inglez , na qual , depois de re-

commendar muito o acido vitriolico ou sul

furico dilnido ,
asseverava- que se curaria

mais facilmente se os inglezes possuíssem os

limões
, que os portuguezes possuem. As

virtudes do sumo de limão, poderoso e agra

dável antiseptico ,
crescem muito jy diz o

D.or Wright , saturando»-© , de sal eommum

ou muriato de soda
,
e recommenda esta

mistura j
como medicamento efficacisslmo ,

na dysenteria , na febre remittente , na eó

lica
,
na esqninencia , e quasi especifico na

diabetes e na lienteria. He porém de notar

que nos ácidos nativos existe certa matéria

fermentavel , a qual 9 sendo recebida no es

tornado com inclinação para a acescencia ,
o

acido padece certa fermentação acompanha

da de flatulencia , de maior azedume e de

outros symptomas da dyspepsia ou indiges-

tão
,
sem que todavia se diminua a sua vir

tude refrigerante , ou resulte grande mal ao

gystema ,
afora nos casos de gota , ou dQ

pe-
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pedra nos rins, em *qtíe" a diminuição âÁ

vigor do estômago pode sèr nociva. Aò

ponto em virtude desta inclinação acesceai

te do estômago ,
sendo o azedume maior ',

e talvez de huma natureza singular , unindo-

se com a cholera ou mais depressa com a

sua 6oda ou alcali mineral
, pôde formar

hum ssl purgativo ,
o qual , ajudado da-

tjuella matéria verde
,
resinosa , que ficou

solta
,
mediante esta nova união

, oce&sionè*

à menor ou maior 'díarrhea e as dores dó

tripas , qué algumas vezes acompanham a

operação purgativâ. Estes inconvenientes po

rém remedeam-se quasi sempre ajuntando
aos mesmos ácidos certa quantidade de qual
quer licor espirituoío ou aguardente , o

■que constitue o ponche optiuio incitativo.

Finalmente a respeito dos ácidos vegetaes

quer fermentados, quer nativos e dos-fru-

ctos
,
não posso dispensar-me de transcre-,

ver aqui o que diz o citado Sanches
,
a

saber
,
a provisão de vinagre em hum exer

cito havia de ser tão considerável
, que igua

lasse á da farinha
,
azeite ,

e sal. He erro

■dizer-se qne o vinagre hc o vinho podre
ou corrupto. O vinagre não he mais que o

mesmo vinho fermentado huma vez mais.
— He erro introduzido vulgarmente nos mé

dicos
, ignorantes da química ,

o dizerem

-que o vinagre coalha o sangue ; pelo con

tra-
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Irario o dissolve: o vinagre misturado eoa

o vinho
,
ou alguma porção de aguarden

te ,
ou só

,
ou desfeito na água , he o mais

universal
,
e soberano remédio em todos of

rnales
, que tratam os cirurgiões ; nas ferir

das, fracturas
, deslocaçoes, fluxos de san

gue , herpes ,
&c ; interiormente resiste í

podridão do fel
,

e dos mais humores ; he

sudurifico, principalmente misturado com aU

canfor. — Os exércitos Romanos usavam da

vinagre , misturado com água , por bebida

prdinaria. que chamavam Posca. Pesceniut

fiiger Imperador o ordenou assim por lei

pilhar , como refere $partiano. Deveria o

Soldado levar com sigo nas marchas hura

frasco de vinagre como leva ordinariamen»

te outro com água : lhe serviria para rei-

frescar-se
,
e corrigir as águas ás vezes en

charcadas, e impuras, que he obrigado be*

ber por todo o tempo da campanha , e além

de ser ta© útil
,
e necessário para a bebi

da
,
lhe serviria também de alimento. — Bem

me parece ser supérfluo indicar as virtudes

dos limões , a laranjas azedas aos Portur

guezes intelligentes : todos sabem o sobera*

po remédio, que são contra as moléstias de

mar , e quanto resistem á podridão dos

humores. — Eu não conheço remédio mais

«xcellente na cura de todas as febres, co»

mo são os limões azedos ; parece ftue %

Sum-
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Sumiria Providencia fez ta© abünflarítas àeU

l«s todas as terras meridionaes, e entre os

trópicos, com tal maravilha, que tanto mai»

o Clima he ardente
,

mais azeda he esta

frncta: o seu azedo tem huma excellencia^

que não se acha nem no vinagre ,
nem

aos tairtaTÍndos
,
nem em algum espirito mi-

eeral destilkido
,
como «ão os de vitriolo

,

de sal
,
e de enxofre ; consiste pois em que

to mesmo tempo he aromatico : no lima"©

existe hum óleo aromatico penetrante , -mais

na casca que no sumo
,
o qual he junta-

ftente azedo ; estas duas propriedades uni

das refrescam . e emendam a podridão do»

nossos humores
,
e provêm a transpiraçã©

e a evacuação das urinas.—-Destes sumos,

feto he, espessos para se conservarem
,
diz

o mesmo Sauches
,
se poderiam fazer excel

entes bebidas contra as febres
,

• Câmaras
,

desmaios, ictericias com febre
, 'desfeitos em

água com assucar y
e huma leve porção de

aguardente, de tal modo, que a bebida fi

casse agro-doce , com o gosto de aguarden
te : serviria também para corrigir a podri
dão da água , misturando ao mesmo temp*

algumas gottas de aguardente i seria a mais

saudável bebida sobre o mar, e a mais sa-

hitifera contra todas as doenças, que se ex

perimentam navegando , prrncipalmettte «ntrtí

os tropiccò.
Ain-
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• { 11 ) Ainda quando a minuciosa analy-
te da quina, feita por Fourcroy ,

na qual
o Doutor Reich pretende escorar também a

sua theoria do oxygeneo ,
não apresentasse

productos manifestamente formados pela reac-

ção dos princípios ,
durante a mesma ana-

lyse ,
ou pela acção dos reactivos ; e qüt

na quina existisse essa copia de oxygeneo,

que o Doutor Reich suppoe, está no esta

do de combinação com os mesmos princí

pios , que ,
a seu entender

,
obstam á vir

tude do •

oxygeneo , a saber, o hydrogeneo
e o. carbonio

, que entram na composição
dos ácidos carbônico

,
oxalice

,
citrico

,
ma.

üco ,
acetoso

, que Fourcroy tirou da qui.

na, além do carbonio e do sulfato e mu^

rjato de potassa. Muito embora attribuam

Reich a virtude da quina e de outras cas

cas ao . oxygeneo existente nellas na razão

directa da sua densidade, Westring ao tan,

Seguiu á gelatina , Deschamps ao cincho-

uato de cal
,
Duncan ao cinchvnio ; eu at-

tribuirei constantemente a poderosa virtude

incitativa permanente da quiua á combina

ção :de todos os seus princípios constituti

vos próximos , em quanto não houverem

observações, que mostrem que, dados se

paradamente, a sua acçáo he mais enérgica

que a da quina em pó, ou daquellas suas

preparações , -que encerram maior uúmero_
des-
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áestes princípios. Os feitos ou as observa*'

çÕes verdadeiras e os experimentos são o»

atppoios firmes e seguros em que deve es-

tribar a virtude de hum medicamento, e não

os raciocínios illusorios e as analyses quí
micas

, que de ordinário são bases ruino-

sas das suas virtudes e outros tantos mo

tivos do erro. Com efieito não conhecemos

melhor as virtudes da quina depois da mi*

nuciosa e forçada aualyse que fez delia

Fwrcroy ,
e das que fizeram

, Mirabeli
,

Cadet
,
Maton

, Vauquelin •, Duncan e ouj

tros do que sem ellas conheceram Mortonj
Torti

, Werlhof.- A quina diz J. Murray j
tem sido muitas vezes analysada ,

mas os

neus princípios > constitutivos próximos nãa

estão atégora bem determinados Cinchona

has
"

often subjected to chemical ewamination
,

èut its contítuent prorimate principies aro

still not Well determinei,

( 12 ) Tendo o autor no §. LXVIII.

desapprovado os ácidos vegetaes por conte

rem hydrogeneo e carbonio
,
neste diz quo

se as circunstancias exigirem, pode ajuntar-i
se aos ácidos mineraes algumas oitavas da

qualquer substancia espirituosa ou irritante y
a siber

,
de aguardente ou espirito de vi

nho
,

de aguardente de canna
, cachaça ,

genebra, óíc.
9 cuja base he o alcohol 4

q.ue
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i|ut consta de hydrogeneo o de- çarbanio ,,

o daquella quantidade de oxygeneo , que,

forma a água , que na sua composição en

tra. Em summa não ha substancia alguma*
irritante sem hydrogeneo e carbonio»

■ (13) O uso dos aréometros , que mof-,

tram o pezo especifico dos líquidos e de

terminam a saa. força,, he tão conhecido a-

freqüente em frança e Inglaterra como des-,

conhecido e rarisairao ou nunca practicado
•ntre os nossos boticários : assique essa for^

ça constante que o autor consideradamen-

te requer nos ácidos
, para a exanção. dai

jesuítas , a não poderemo» conseguir doa

ditos boticários
,
variando por tanto os áci

dos, na sua força e pureza. He sabido quo

o acido nitrico ou nitroso , que elles ven

dem ,
estÁ sempre inquinado do acido ma

rinho ou rnuriatico e do sulfurico ou vi-

triolico ,
e não se cançara com purificallo.

Não ha muito tempo que>, receitando euj o

acido marinho ou rnuriatico, para algunsj

enfermos, vim a saber que tomavam o ni

troso ^
o qual he muito mais activo e for*

te que aquelle; este engano ou ignorância
dos boticários poderia prejudicar se eu ti

vesse determinado certa dose do acido , a

pão costumasse, fazer azedar com elle huma

determinada quantidade da água com. assu-,

car
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car até ficar hnma bebida agrf-docef e sfr

por ventura as virtudes dos ácidos mineraes'

não fossem semelhantes. Em conseqüência:
da referida falta do conhecimento a uso

dos aréometros não se pode jamais conse

guir que o alcohol
,

o espirito de vinho

ou aguardente , &c ,
em que se fazem as

tincturas e outras preparações ,
tenham-

aquelle gráo de força , que se requer , se

gundo os princípios e a natureza -dos in

gredientes.

( 14 ) Muito tempo ha que se usa dos

ácidos na tísica
, especialmente do acido vi-'

triolico ou sulfurico ,
misturado com as sub

stancias espiritaosas , que o autor aqui
aponta em contradicçao do que disse no §.
IXVIII. O elixir de vitriolo acido de Myn*
sicht

, publicado com encomios
,
tem sido

geralmente recebido na practica dos melho

res médicos : Antônio de Haen o deu al

gumas vezes com fructo por muitos annos

na tísica
,

e hoje se dá ainda na mesma

moléstia, na etiguidade purulenta ,
mormen

te quando os suores são copiosos , ou só

em água , ou misturado com a quina. Cul

len porém prefere o acido sulfurico diluído'

a este elixir
,
asseverando que não pode co

nhecer neste primazia em razão dos aroma-

ticos ; eu<j sem embargo- de notar na mi«j

nha
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nha fai-maCopéa-. lisbonense as impe-rfeiçoti
desta preparação, ainda não deixei de fa-

aer uso delle naouellas e noutras enfermi

dades
, atteudeudo unicamente ao acido

,

que os enfermos de boa mente
,
e sem te

mor tomam. . ..

(15) Yerdàde he que nem os antigos,

médicos, nem os. modernos davam o acido;

vitrjolic© ou sulfwrijeo nas febres com mão

tão larga como o D.or Reich, ma*. também

não eram mesquinhos na quantidade. Con

fiavam sobre maneirk nas t>uas virtude*, o

o .misturavam com água , cozimentos , oU

xarope , e assim usavam delle ja .como re«

rftedfco ; refrigerante $ antiilogistico , ja co*

mo medicamento incitativo, íoborante, ad

stringente, antiseptico , &c, nas febres
,
he-

morrhagias ,. sarna ,
e noutras enfermidades.

Este acidO) era a ancora medicinal de sy-

dènhão . nas bex^as ,
>e< também de. Tissot.

O prudente practico Quarin recorre muitas

vezes a elle eo dá. com mão larga em va

rias doenças» Verdade he também que ne

nhum medico confia somente nas suas vir

tudes para curar as enfermidades , e q:io

ao mesmo tempo recorrem a outros remé

dios reputados por igualmente .ou mais eiii-

cazes ,,
mas .quem jamais em huma moléstia

«íiuve< .ousará ^.or a sua e>peran^a- em h-um
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só remédio ? Nem o autor
, que tanto

exaggéra as virtudes dos ácidos
,
confia nel-

!es
, pois recommenda que se lhe ajunte

outras substancias quando as circunstancias

exigirem ,
ou se use de outros remédios

,

como purgas ,
vomitorios

,
&c. Lembro-me

ao ponto de ouvir a hum estudante de

Coimbra
, que seu mestre

,
lente de practi

ca na universidade
, pretendendo refutar a

doutrina de b?orcn
, que alli começava a

conhecer-se
,
e mostrar que os ácidos eram

capazes de curar as febres podres ou ty-

phus escolhera para exemplo hum enfermo

accommettido de typhus , e começou a tra-

tallo somente com o acido sulfurico ou vi-

triolico atéque alfim morreo. Que inimitá

vel exemplo !

( 16 ) Pelo contrario todos ignoram essa

supposta riqueza de oxygeneo no alcohol,
na aguardente, &c. e sabem que estas sub

stancias constam de muito hydrogeneo e

carbonio
,
e que nao contém mais oxygeneo

do que aquelle que entra na composição
da água , que anda sempre misturada com

as ditas substancias. Parecia que constando

a a^ua de 0
,
85 de ©xygeneo e 6

,
15 dó

hydrogeneo ,
e por conseguinte ,

contendo

maior quantidade daquelle do que qualquer
dos acidps mineraes , devia ser mais efficàz é

1 ener-
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enérgica nas f,>bres do que os mesmos áci

dos
,

mas como estes somente se diio em

água, nesta mistura se dá o oxygeneo da

todos os ingredientes.

F I M,
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